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U M ACCORDO 

O correspondente do Commercio de S. 
Taulo no Rio de Janeiro, soldrto o nunca 
desmontido, transmitto bojo aos nossos 
eitores u noticia de quo, entre os ré' 
presontantes dos Estados do S. Paulo, 
Minas-Geraes e Rio do Janeiro o o ar, 
presidente da Republica, se acha con-
certado um accordo, 110 sentido de 
serem immcdiutamentc consultados cs 
interesses da lavoura de café, que an-
davam expiando o crime do terem fu" 
lado um tanto alto. 

O sr, conselheiro Rodrigues Alves, 
ao que nos diz o lidesdigno informante, 
condescendeu cm sanccionar as medidas 
quo forem votadas pelo Congresso Na-
cional paru a valorização do café, desde 
quo ficasse relegada para as cogitações 
o a responsabilidade do sr. dr. Af fonso 
Ponna a proposição da fixação do cambio. 

Considerada a situação actual das clus. 
ses produetoras e do ponto do vista da 
nguüe/.u Ua eilsu quu vem oprimindo a 
nossa lavoura, si, realmente, os repre-
sentantes do governo do S. Puulo, con. 
vencidos da obstinação do sr. presidente 
da Republica cm difficultar a promulga-
ção das medidas do Convênio ilo Tau-
baté, obtiveram o concurso de s. exc. 
paia a realisação de providencias defen 
soras da safra actual, não andaram e r 
rados. 

O Convênio de Taubaté— digam o que 
quizerem os seus adversarios e certa im. 
prensa carioca amezendada uo Palacio do 
Catctto e que se contituiu na maior ini* 
niiga das classes que trabalham e pro" 
duzetn neste paiz—o Convênio dc Tau 
ha té, 11a integridade do pensamento que 
nelle se revela, condensa o resume toda 
a eoncretisação das aspirações de liber-
tação do um povo cujas fontes do liber-
tação andam captivas á especulação e ao 
nionopolio. 

O governo do 8. Paulo, que manifestou 
a nítida comprehenaão das necessidades 
do Fél^ jfrfircfptol elemento de vida e de 
progresso, tomando a iniciativa do acudir 
Á lavoura de café, o convocando os demais 
Estados produetores para uma acefío con-
juneta de defesa c de soccorro, si de facto> 

se empenhou em torcer ao menos um 
pouco a resistencia o a teimosia do sr-
Rodrigues Alves, prestou ás classes agrí-
colas deste Estado o único serviço que lhR 

era dado prestar, agora, defronte das dif-
iculdades o da guerra cm que contra as 
suas aspirações se mantinha o primeiro 
magistrado da Republica. 

Far-se-á a valorização, já, sem a fixação 
do cambio. As medidas tendentes a regu-
larisar a exportação c a propagar o café 
no extrangeiro, serão votadas immediuta-
mento pelo Congresso Federal e não sof-
frerão o contra-choque da vontade do sr. 
Conselheiro Rodrigues Alves. 

Pois bem : já que o sr. presidente da 
Republica obrigou a dccepar o Convê-
nio de Taubaté, cumpre quo esse outr0 

oroiecto do vnlnria<w,-3o, /̂ tto voi ovi vo-
tado, comprehenda daramento a situa-
ção da lavoura c encerre providencias d c 

auxílios eflieazcs. 
Sem colloear o fazendeiro, desde já, 

cm posição do resistir á baixa dos preços 
do seu produeto, forçada pelos especula-
dores que se escoram nas elevadas taxas 
de cambio forçadas pelo lianco da Re-
publica, não ha nada dc util. 

Emquanto so espera que possamos dar 
estabilidade ao valor da nossa moeda —o 
quo havemos dc fazer, sob pena dc sui-
cídio—cumpre proporcionar ao lavrador 
os meios de não ser, ainda nesta safra, 
devorados pelo cambio. 

Isto caberá dentro da simples ralori-
t(i(ih 'i 

pae finge que se arruina em especulações d » Boi 
r,a, e o rapar, vendo se na 'd r i sga » , nSo tarila a ar-
repender sc. 

A peça foi regularmente representaria por I gnac io 
Peixoto Mattos, Carlos Santos, l.uiz Pinto, Curolina 
Kalco, Delphina Cruz. Elvira llastos, etc. 

Mas acabado o 2' acto nSo resiiti: inelti me num 
tilbury { (chovia que Deus mandava !) e voei ao l.y 
rico. Principiára o 3' neto dc firs i amnur. 

A peça è de l.éon ( iaudil lot, c foi o ultimo mic-
cesso do thealro Antoino. 

líshc f iaudil lot ern um auetor de vauJtvUles nos 
quacs transpareciam a observação, o '-.entiinento, e -
demais qualidades da bôa comedia. Km iSuo Sar-
cey escrevia a seu rcspeilo: « M . J,íon ( iaudi l lot 
comptera sana nncun doute parmi les priiners auteu 
rs «lramaliqucs dc ce temps.» Sarcey loi sempreborn 
propheta. 

A prça hontem representada 6 a historia de um 
pintor, mn tanto liohctnio, l igado a uma rapariga 
pczando tão pouco na suu vida, que cllc resolve ca 
sar-se com outra. Resolve, mas níto sc casa, e co-
meça cntSo n sentir pe!o amante desdenhada uma 
atfeiçüo mais rcria, tão seria, que elle convence-se 
le que não pôde mais passar sem ella. Mas é tarde: 
1 rapariga encontrou uni marido. Principia para o 
pintor uma exi-tencia cruel, uma agonia terrível,que 
lhe anniquilla o talento, e acaba pelo suicídio, com 
cscnla pela morphina. 

Quando entrei no I .yr ico, encontrei as pessoas, 
com quem falei, enthu^iasmadas pelos dous primeiros 
actos. O primeiro, especialmente, tinlm sido um prodí-
g i o dc enscenaçio, 

O terceiro foi muito bem representado pelo actor 
Carini, que reproduziu adiniravclmentc a morli f icação 
de um moço apaixonado, esperando em vão a amante 
adorada que proinetteu vir e não vem. A esse artista 
couberam as honras da representação. O papel de I 1-
na IJi I nrrnrn f menos importante. 

A peça foi , aliás, muito bem desempenhada por 
todos os artistas, e produziu o effeito imaginado pelo 
auetor. 

O clieffi do serviço sanlUrlo será o dr. 1 » 
ninei da Roclin. 

0 «r . presidente da líopublica nssidtirá áa 
uianobrao. 

» * • 
_ funfmcn. iaj-am ante boiileui com o sr. dr. 

Nilo J'ei;u»hrt, presidente do l>tado do liio, oe 
ira. dr». Carie» 1'i imto , Albuquorqno I.in», Ola-
vo Aranha <• Candjdo üodrbiueH. 

Tratou «c nessu onfeieuiia d o C o n v ê n i o d e 
Taubati". 

Entre o penúltimo e o ultimo acto Jiouve na sala 
uma scena que não esta\a no progratnma. Ootis ca-
valheiros de húa sociedade insultaram-se por uma 
quesiflo ile família. l 'm delles avançou para o outro 
brandindo um punhal de prata ! Que alvoroço I que 
gritaria 1 que escândalo !... Senhoras c cavalheiros 
corriam, fugiam, cahi , 0 d i a b o ! Fel izmente, se 
houve d e r r a m a m e n t r ^ c ^ d i s , n3o houve denama 
meuto de s.u.£.. 

A . A . 

H O N T E 1 

^li/. o l tia rio 1J11 Mnnlul, df Ribeirão Prelo, 
que 11 Margento .losií Antônio do. Oliveira, com-
mandante do ilentai-ainento policial ile Belém 
do Desnílrudo, di-Happurcceii daqin-lla local id» 
do eotn todo o dinlieiro destinado ao pat;ainaii-
to du pret lia [irai,-as deste destacamento. 

Vida Mineira 

Rcalisou-sc a 
Caihedral. 

— Kncerrou sc 
do Tinhal. 
H O J 3 3 

proci ão «lo SS. Sacramento, «la Sé 

a exposição regional de S. Carlos 

I laverá despacho da pasta do Interior. 
—São sc realisará o concerto annunciado 

maestro Chiafitteli. 
•—No Polytheanm não haverá espectaculo. 

Dcspacliará hoje com o sr. presidente* do Es-
tado o «r . secretario interior. 

Aos 49 presos recolhidos A Cadeia Publica 
de Campinas foi ante hontem distribuído o do-
nativo de 25<>$000, legado pelo finado Antonio 
do Amaral Souza. 

• • 
Sob a presidência «lo Geral dos Carmelitas 

Calçados, Frei Pio M. Maver, recem-chegado dos 
Estados Unidos, reunir-se ha brevemente o Ca-
pitulo dos carmelitas fluminenses para proceder 
A eleição de provincial, secretario, priores, defi-
nidores e mestre de noviços. 

Devem comparecer á reunião capitular, al«'*m 
dos carmelitas brasileiros Frei Ignacio da Con-
ceição .Silva o Frei Antonio Muni/. Barreto, ou-
tros religiosos professos na ilollnnda. 

Desde 18BIÍ que não occorre tal solemnidade 
no Convento do Carmo. 

Da Avenida 
Central 

16 de junho 
Hontem estavam annunciados fres espectaculos a 

que -u n3o podia faltar: no I.yrico, a primeira e 
•nic» representação de » Vers tamour pela compa-
«Ma Tina D i F.orenzo; no S. Jo-t, a estréa da 
•ompanhii Ange la Pinto, com a comedia austríaca 

Kabbweis, Escola antiga-, no Apollo. a íruner 
Tefíer, de Marce! ' ino Mesquita, cem o pa fe l do rri 
lewmpenh.Ho por Eduardo Brazão. 

fesisti, sabe Deus com e,ue pezar, do t 'tr Ta 
« » » ' , del-el para hoje a I.toner Telles, tr atirei me 
• Etnia antiga. 

^ Ao entrar no S. josé cahiu me a alma no» p í « 
»a»ia arenas «meia « « 1 - r porque a Angela 

colo—dissera m-me. 
•rena» «naeia casa».—E' 

Pinto nlo toma parte no espeuacu 
n t ' • « ' « « essa rasío, e cafc me. 
A comedia t interes-ame e honesta, 

cihaa austríacas. 
>»pres«itada num coUegio de meninas. 

muito honesta 
Poderia ser 

Trata-«e A. r i f a i meniiin a soeiaUtta, une 
jcxgoBfca d« act MW éa m hommgt Hf», 

Segundo um tolegranima de Montcvidéo, o 
sr. Cassiano do Nascimento, advogado junto nu 
governo urngtiayo, de diversos estaucieiros ilo 
Hio tirando do .Sul prejudicados pelu ultima re-
volução nni[uellc paiz, está resolvido a abundo 
nar as negoriai.Aes sobre a indeninisaijão pedida 
Aquc-llo governo. 

O dr. Cassiano queixa se amargamente do pro-
cedimento do sr. líatle y Ordofiez, presidente da 
Republica Oriental. 

* * 
r.rteetua so amantiu, em t arlon ilo r inba l , 

uma grande feira, figurando nella diversos ani 
mai s dos que coiirorreratn ao certamen realisa-
do naquella cidade. 

tf! * # 
O governo da Bahia cogita de reformar 

constituição do listado, ja tendo nesse sentido, 
sido apresentado um projeeto ao respectivo t ' o » 
grosso. 

* * 

O nosso collega Funfulla festejou lionteni o 
seu 1 4 . ° annivcrsario. 

Jornal moderno, orgam .le uma cidiectividade 
que muito concorre para o engrandeciinento da 
torra paulista, o f u i i / u l h i , por sua vez também, 
muito t eu feito pelos interesses brasileiros., 

1'elicitamol-o sinceramente. 

Realisaratn-se lionteni, na igreja da Sé, as 
festividades do S.S. Sacramento, saliindo á tar-
de a procissão, que percorreu as prioripites 
ruas, com grande acompanhamento de lieis. 

• • • 
Pelo sr. ministro da Justiça e Negociou Inte 

riores da IJniâo foi indeferido o requerimento 
de Jnlio Doria, altimno do 3.'' anno da Escola 
do Commen io deste l.sta lo, cm que, alli-gnndo 
haver prestado naquelle estalielecimento exames 
finaes ile geographia e chiírographia do fira-il 
e geograpliia econômica, eommercial e estatísti-
ca, pedia ser ilispensad-1 de faztr exame de 
gnograpbia e chorojrraphia do ftrasil para sua 
admissão á matricula 11a Faculdade .le Direito 
do mesmo Estado. 

O programma das grnndes manobras, quo o 
exercito este anno vai r-alisar em Santa Cruz, 
110 Rio, está aendo organigado pelo c jronel 1 ia-
briel Salgado. 

F o r m a r á uma divisão, composta de tres bri 
gadas, setulo duas de infantaria e umn de ca-
vallaria, dois grupos de artilharia e uma com-
panhia do 2 ° batalhão de engenharia. 

Nellas tomarão parte oito batalhões de in-
fantaria : 1.» 7 " , 1".o, o|>», o1.", TX", 24." c 
| • e f>.!) regimentos; o grupo de artilharia será 
fornecido pelos 2.® e 5." regimentos de artilha-
ria. 

Todos esses corpos são da guarnição do Rio 
de Janeiro. 

A divisão partirá nos primeiros dias de agos-
to e o « eaercii-ios durarão todo esse rnez. 

Parece qne os conimamlantes das brigadas 
serão os sr* generaes Marciano de Magalhães 
e Alipio Coatallat para as de infantaria e Jo*é 
Cbristino oara » de cavailaria. 

Aithur Azevedo, o incomparavel me 
stre, o esrriptor brilhante apesar dob 
seus detractores, escreveu, si ine Büo 
fiillui a memória, uma clironiea sobro os 
quadros de Debrc1, publicada num doe 
primeiros números t!o hontwit. 

Esta revista, si bem me lembro re-
produzia «o embarque da Familia ltea 
em Lisboa*, quando D. João V I vei 
procurar 110 lirasil refugio seguro contra 
as hostes invasoras que traziam a águia 
triiunpfiante do NapuTeão. 

Referindo-se a outro quadro, co d»-
senibarque da Familia Iteal no Itio dè 
Janeiro», Arthur Azevedo declarou que 
so consideraria extremamente feliz s i 
podésse algum dia contemplal-o. 

•Si o mais assiduo e o mais brilhante 
collaborador do Comnwrcio <lc S. Paulo 
quiztír e puder visitar esla velha Villa 
Rica, poderá facilmente satisfazer o seu 
desejo do artista. O referido quadro é 
guardado, como sagrada relíquia, por 
uma tias mais antigas e illu.-itres fa-
mílias do Ouro Preto. 

0 saudoso chefe dessa familia, já 
fallecido, antigo militar, veterano do Pa-
raguay e ao depois amicissimo de J). 
Pedro II, alliava ao espirito eavalheiroso 
do guerreiro destemido, 11111 verdadeiro 
temperamento de artista. 

Patriota estremecido, mas sem paixões, 
sonhe educar os filhos preparando-os para 
collaboradores eflieazcs do pn igresso, e 
da eivilisação do Fstado de Minas. Ainda 
no teni[io do Jtuperio, o nujor Caniillo 
l.uiz Maria de Brito, entro outras pretio 
sidades, adquiriu nu Corte, como so etit&o 
dizin, "1 desembarque da Sua Altee-
fíoni im -in —t. r . . „ 
bré, pintor dr-Sua .Vhtgestarle -. 

K a familia conserva <>sse quftdfo, 
nesta cidade ondo os artistas são 
rnrui e ninguém lhe sabe dar apreço. 

Si houvesse aqui photographoa, eu 
mandaria ao mestre, quo não me canço 
du admirar, uma r< pniducção, para sbu 
prazer. Ma infruetiferamento tentei rea-
lisar essa, para mim, louvável idea.. 

Os poucos aiiim/i/rei-, que ntpii existem, 
não Kubetii trabalhar com ttl ou qual 
perfeição e assassinariam a obra do pobre 
Debrc. 

Ouro Preto t' de um caiporismo atroz. 
Nada aqui progride. Parece que o sangue 
do Philippe dos Santos, derramado nas cal 
çadas em que o martyr foi dcs|iedfu;ado pe 
Ias patas fie cavallos bravos, longo de un 
gir a torra com a benzam fruetesceutf 
dos tua rtyrios, sellou-a com o stygrna ru 
bro da iiialiU(,-ão. O sal, com quu salga 
ram a casa arrasada do 'riradentes, i n: 
vez do conservar incorruptível a fortimc 
da cidade, arruinou-a, mantendo antes in 
extinguivel o espectro tia sua eterna des 
graça. 

Ou será porque os ouro-pretanos dege-
ncruram do sangue forte o sadio dos In 
confidentes V . . . 

O certo (• quo a cidade não dá nem 
para um photographo... 

Mas dá, e <le sobra, para inspirar um 
arlista. 

( ) auetor dos Cuiifo-t itn-sii:>;t\• não viria 
aqui apenas contemplar um quadro uu< 
tigo. Viria meditar sobre o mysterio que 
envolve estas ruínas seculares, o silencio 
mystico destes prédios mitrora habitadod 
por heróes, hoje arruinados, mais pela 
iuinmndieie e pelo desleixo, do que pela 
mão lenta e gastadora do tempo. Viria 
visitar ti casa que Oonzaga transformou 
em templo e onde habitou Marilia que1 

Direeu adorou como deusa... 

Sobrinho, J. líart e Kverardo de .Souza, 
quo comeriu prêmios aos seguin tes ani-
maes : 

I.» classe, t o u r o carneú legitimo, per-
tenconte ao sr. José Alves (iuimurães ; 
1." grujio, touro de raça hollandeza, eria-
ção nacional, perteneeute ao sr. Cândido 
Coelho ; vat ca hollandeza, criação j 
nacional, pertencente ao sr. Paulino C a r - ' 
los Filho ; .'{.o, touro inocho rrdpnlu, cria-1 
Çflo nacional, do sr. Delfino Martins Ca - . 
niargo Penteado; 4.", touro garonez, 
criação nacional, do sr. Jost- Bonifácio 
de Andrade ; 5.", vaoca earaeii, do sr. 
Abílio Augusto Correia; ti.", uma ma-
gnífica junta de bois creoulos, do sr. Joa 
quito Mntheus Correia. 

Obteve menção honror-a um tourosinho 
rtiiihrnii, importado pelo sr. dr. Antonio 
Moreira de Barros. 

l''orain também julgados diversos suí-
nos, ovideos e outros pequenos animaos 
pelas mesmas pessoas. 

Dos ovidoos obtiveram prêmios: 1.' 
classe, 1101:1 cabra angoru, perteneente ao 
sr. i í enry Wite ; I." grupo, carneiros 
soHtydoan, do sr. Anionio Moreira ; 2.o 
idem, idein, do sr. Joaquim da Cunha 
Bueno. 

A d i s tr ibuição dos p r ê m i o s se realisará 
umannu, cmuiuü» u lutitt mareuua para 
depois de amanhã. 

Mandare i resultado do jury do cavallos 
apresentados. 

Seguiremos amanhã em trem especial. 
(Do corrcfjiotitlcHlr). 

A execução do pope Gapone 

VALO RIS AÇÃO DO CAFÉ 
O NOVO ACCORDO 

Referem ^jornaes do Rio que, tendo 
entrado em accordo com o sr. conse-
lheiro Rodrigues Alves, os Estados do 
Rio de Janeiro, 8. Paulo o Minas 
Gcraes, só na sessão legislativa 'lo atino 
que vein será submettida ao Congresso 
Nacional a questão da lixação do cambio, 
sendo, porém, votadas desde ja as me-
didas referentes á valorisação do café. 

Confirmando esie accordo o nosso 
correspondente no Rio, adeautou-nos 
iüturrcssautes informações 110 seguinte 

Uelegramma : 
« O sr. presidente da Republica entrou 

num accordo com os representantes tios 
Estados signatários do Convênio dc 
Taubaté, para ser separada a lixação do 
| 1: . .1- - ' ""- '^--f"~ *»•- o . , f T v s s e 
accordo determinará um novo Couvonio, 
Ique será concluído nesta < 'apitai o fir-
imado pelos srs. David Campista, re-
presentando u presidente «le MinrsOe-
raos, Albuquerque i.ins, representando 
o presidente de S. Paulo, e em pessoa 
o sr. Nilo Peçanha, presidente do Estado 
do Rio do Janeiro. 

Dizem que esse accordo foi conse-
guido pelos srs. Albuquerque I.ins e 
Olavo Egydio, quo eonvenceram o sr. 
Rodrigues Alves da conveniência de 
serem aproveitadas as 11 edidtis da va-
lorisação pela actual safra do café.. 

Caia an<l( foi cjceciifíiifn 
instaurado, provou que Gapone, desco -
berto como traidor, no momento em qua 
ia entregar á policia Imperial, pela some 
ma de 50 mil ruolos, tres dos scas anti-
gos companheiros de lueta, tinha sido 
attrahido áquella casinha d O z e r k i -p o r 
alguns membros d a s mesas revolcciôna-
rias, designados de ante-mão para as ter--

entrevis- ' 

Desde o terrível e memorável dia de 
janeiro de 1905, em que o jtopc Gapone 
conduziu ao assalto os operários de Pe-
tersburgo, sua vida havia se tornado er-
rante e cheia de vi-sissitudes. 

Pelo denso mysterio em que este ho-
mem inquietador sc envolvia, a muitos 
parecia suspeito o seu papel. 

Um fim trágico- ao mesmo temno mm jriveis funeções de justiceiros °APf l 

rivcl, poz termo á sua agitada exis.tenciu. j 
A l.'J do maio ultimo, quando ainda vu-> 

rias versões circulavam a seu respeito e 
dclle diziam-se coisas sinistras, foi o seu 
cadáver encontrado enforcado cm uma 
casa dc campo, no .pequeno arrabalde de 
Ozerki. 

Havia morrido já ha muitos dias. 
Ozerki, 11a estrada da Finlândia, a al-

guns de Petersburgo, é bastante 
freqüentado de verão. Parece-te com es-
ses lugares d » villegiatura que rodeiam as 
grandes cidades russas, amontoados de 
easas rústicas, chamadas dutrlui-, editica-
das sobre tron- os, como as velhas i^ha 
(cabanas «le pobres), com largas janellas, 
varandas e terraços, e ondo se vive, o 
maisque ti possível, ao ar livre, em pleua 
natureza, cm pleno sol. 

A casa em que fo i encontrado o coipo 
do mítico Dope era uma dessas da(chas 
de madeira ; grandes vitrcvix davam-lhe 
vagamente o aspecto de ura atellier de 
artista. 

0 iiiüuerUo judiciário, imineífhrtamento 

iJRr-s. í^feu..^» 

E-xcucno du Gupoin 

Afinal de contas, si Arthur Azovt do cá 
não vier, o que duvido, ja sabe onde está 
o quadro que deseja ver. Saber ao certo 
onde está um objecto que a gente dese-
ja ver, não é ver, mas é ter esperança de-
ver. E a esperança já vale alguma coi.-a.i 

< ' » *pos m> A j t A P i 1 

Exposição Regional 
F.M 

S » C a r l o s d a P i n h a l 

O j i i l g a n i e n t o - A « l iMr l f » t i i v » * o <•<»<" 
pr i - in l i i s l l i i i i i| i i e te - Hc -

g r e s s o f i o « I r . C a r l o s 
l l o t e l h o »• « u n 

e o m l t i v n 
S .CARLOS, 17 
Nota-se uo locol onde sc roalisa a ex-

posição grande movimento, sendo enorme 
o numero de famílias vindas de .4rara-
qtiara e Rio Claio em trens espeafc' 9. 

A s •> horas da tarde realisou-se o gran-
de banquete offerecido ao dr. Carlos Bo-
telho, seguindo-se depois uni especíaeule 
de gala. 

Já foi feit> o julgamento dos aniniae< 
ficando a commissão julgadora do» liovi-
óus comooi ' * <iyg srs. dc«. Jaiio Brandão 

Ou m u \ ia Matts 
A iiaeii*u;f<»m f i o s r . |»r<*xii|<*vi« 

t e ( I n l l<*i iul>8i<*n .V , t i -
< l fus V4**~ Or fác iu i 

UI IM4Ml ( e 

a n t ' ? 

Voti-
têm. 

O sr. presidente da Republica ' dirigiu 
liontem au Congrcaso Nat ional .1 
sagern: 

«ISrs. membros <lo ingresso Nacional-
cias recentemente vindas «le Matto-< ironso 
kifelizmcntntp. ronfírmarlri u . « m íj-i.u .1, 
ctou que occorrem no territorio «lesso lintado, 
onde a ordem publica « e acha profundamente 
perturbada, considerando-se imininento um ata 
que á capital por forças armadas, sob a direc 
'Cão de chefes politicua opp j<i-;ão ao a- tual 
presidente. 

O governo federnl t e v . h principio, ronbeei 
niento de que ein 1'aconé e Itosario or^ani-

.vau! grupos armados com o propósito de ata-
car o governo constituído do Kstaiio c entregar 
o poder ao 1' \ i••«••presidente. INjwteriormcnte, 1 
foi informado de que o coronel Ponee, auxilia-
do por seus partidarios, depuzera as au« tori<la-
íies de Corumbá e instituirá outras em Jogar 
laqiielláwt: que, em seguida, abrira as prisões, 

fiando liberdade a criminosos alli recolhidos, e 
que se apossara violentamente de lanehas e pe 
ipicnoH vapores existentes no porto. 

Por ultimo sonhe o governo federal, por com-
rounica«;ão -!-> cominandante «lo 7 ' districto mi-
litar, que ás \ h'»ra«< <la manhã de ii4 de maio 
foi o quartel do 10" batalhão, estacionado em S. 
l.uiz de (.'açores, tomado ile assalto por um gru-
po de cerca de homens, que conseguiram 
desarmar a guarda e tomar conta «1»» armamen-
to, munieões e fardamento existentes na arre-
IcadaçSo. 

Com estes elemento*, accreseidos, segunlo 
consta, de alguns canhões, seguiu o mesmo co-
ronel a reunir-se com as forças de seus parli-
dario*, organizadas em outras localidades, pre-
parando se para atacar a cidade de Cuyabá. 

O presidente do lotado, coronel Antonio Paes, 
expondo a gravidade da situação, a inutilidade 
do.s esforços empregados para convencer os re-
voltosos a «leporcm as armas e a circumstancia 
^e estarem estes eoniettendo toda a sorte »ie 
Violências e depradações, declarou insuffieiente 
si força policial do Ksta«!o e solicitou o auxilio 
f io governo federal nos termos do aru n. .'I 
da Constituição. 

Sendo os factos de maior gravidade e aehan-
do se completamente perlurHad.» a ordem ern 
Vários pontos do territorio do Kstado, por ban-
É09 criminosos que ameaçam o poder legalmen 
l e constituído, foram expe lidas as necessárias 
inatrucções á guarnição e ás anctoridades de-
pendentes do Ministério da Marinha no sentido 
de auxiliarem o presidente na defesa do Kstado 
e de sua au-toridade. 

Ao mesmo teropo, para reforçar a gnarn 
do distríeto militar, fu seguir o general Daii 
Barreto eom uma brigada do exercito. 

São de«íi!ad ,<ras as noticias que estão vindo 
de CnyabH. 

% populaçíío acha-** alarmada e sujeita ar̂ s 
horrores da fom*, conforme commnnica o com 
fcnn<ian?e do WathSo qne esUciona naquella 
capital, e a expectativa de nm cho jue sanui ^ • • % 

M W l 1 

Aiitop*i'i de líaponr 

nr 110 dia L'ü de aViril Cm dosjtiça, Zaitor. juiz da instrucção, Kolobnef, ta teve lo^ 
homens interrogou (ôtpone, e fez-lhe con-
fessar os seus infames projectos ; cin-
quanto isso, quatro operários, escondidos, 
escutavam numa sala próxima, entrando 
repentinamente, depois daquella confis-
são. 

Alli mesmo consiituiu-se o tribunal e 
Gapone foi novamente interrogado. Con-
fessou tudo. Então foi condemnado á 
morte, estrangulado por meio de uma 
corda e depois enforcado num cabide. na 
posição em que o mostra a nosa gravura. 
<) cadaver foi autopsiado no proprio lo-
cal, a l i d e maio, pelo professor Kossars-
tor e dr. Mistekenko, procurador da jus-

commissano de policia e mais iilgung 
agentes da policia local. _' 

Antes de abandonar a dahha, os e x c c a « 
tores revistaram os bolsos de G a p o n e , en-'' 
contrando, entre outros objectos, a c h a v e 
de um cofrt que o cx-rcvolucionario hav ia 
alugado 110 < H'dif Lyonnais, deba ixo do> 
falso nome de Rybinstki, para guardai 
seu dinheiro. Ksta chave foi mandada en-' 
tregar ao advogado de Gapone , que poí 
sua vez a transinittiu áquelle estabeleci - , 
mento de credito, sendo então aberto o 
cofre, que continha 14 mil francos, em 
notas de banco francezas, e 14.5'.ttl ru-
bros, em notas de 5iN> rublos. 

nolenlo, porque o pn'ai.lente <1d I-lítwlo se pre-
para para a ilefe=a, enclie a tfxlos de pânico. 
I>e vários puntn» checam ei»n»tantcmente noti-
r ia» ile violência», assalto» e rrinies, assim en 
mo fieJiilo» instantes <le soceorros. rotnmn-
nieaçíles teleRraphi.-as têm si.lo freqüentemente 
interrompiilas e eortaila» as linlias pelos revnl-
tosos, para r-uil.ararar a transmissão opportuna 
ile taes noticias. 

NSo é sem profun-lo pesar que venho traz r 
ao vosso conl iminf i t l i ) fartos t i o ileprim-íntes 
dos noss-js costumas e da nossa cultura. Con 
tio, porém, na lealdade e disciplina da guarn: 
<•5o e no patriotismo doa homens l ons do F.s 
íado ile .Matto «Irnsso, e espero que em l.reve 
a a-lministração Kta l e os serviços federaes dei 
xarão de ser jierturhados, como se adiam, por 
essa agitação criminosa, restabelecendo «e a or-
dem palilica. 

Hio ile Janeiro, 1*< de junho de I ! " i Fran-
ritro <f>- Paul'i U "h '/ic* Ali-m, presidente da 
Kepnblica.» 

Parece que o '»overn«» recebeu anteh-.ntem 
no»icias zra\cs Acerca da revolução de Matt»> 
i .ro-so e delia» restlhoii uma conferem .a em 

10 entre os srs. Presidente da Republica e 
Ministros da Marinha • da < íu-rr». 

Ic-LTes-.fln-lo á sua Secretaria o sr Ministro 
•l.i Marinha fallon, pelo telephime, orai o -r. dr. 
Knarqne de Macedo, Presidente do l.loy I f.ra 
íi leiro, de quem tomou alirimaa informações. 

A » ó horas da tarde, o nr. Almirante J. T. 
de 1'roenea, Chefe do Fstado Maior ila Armaila 
recebeu extenso te!ç*r;wKirn» cifrado do L »Jano . 

Aquelle despacho, 
treçue no «r. Minist 

i i crtu.nlor t upi 
apreslar-se afim ile 
para a iiba 'irai. !•-, 

depois de trailuzid», fai « » 
, -Ia Marinha. i 

!, ir-. /"/•'/ ti ve orileai • !* ! 
- i anianhan ou (iapoia1 

• ndc u i M ordens. 

O sr. ' ó-ni ral I: 
Kstado Maior d'- I. 
' rcneral ~alirad... i 
um telegramma < o 
do ( ironel I'on. e 

nlrienes de HtilM, < hefe «Ia 
ri ito, ri-.-.-lien, lionteni, do 

"üiiiiamlante do 7" l lMtrirt^ 
amiiinio.ini) que as f..rça» 
sc appi .--.imam da capital. 

Outro teleyrami.nvdo i. esmo «.eneral infor-
ma a S. l-.y. q « e esta ti Io i hamado por e«li-
tal o Capitão-medii-o daqtíella sruarnição. l »r . 
Cardoso de M.m /.i - , qu. »< acha a-iientc Ka 
já alpina dias. 

Osr. <>tto ll«-iríen, moiador em lona es. revaa ' 
uma carta a » firi-si.!ente Itoosevidl-, pe*Ma>l 

dol l ie ijn** fi/'-sse annullar a sua nat'»r:iii/ai,-«»j 
corno cidadão nort« arc-riewio. 

Para jnst ti.-ar tal p t.cão. .'.s-iara o sr. H e g . 
çf-n, '['•'• a * ori-.rituirív, a qn.il jnrou ívl»-:NÍa«la 
quan-lo s«- naturalizou, i. « e li-Tje in íe rpre ta^ 
como era nessa rpa-a. 

<) sr. R<j'i»eveli r -meto -i a i-ar'» í u ecre « » . 
ria d<- Fj>'a.i... n.a«. o sr. l lerçen To, n(fn iaU 
menfe inf'-rma«V> de ijo«- iiwi existia a n i j o da 
lei que pr^viase tal caso. e qne, portanto. » 
governo não fu*I a r>- ontiaeer orna reannciS 
ao titulo de cidadã-i in.r'« americano 

F alli eata eon o sr. fle*»re« aâo Uroa p r » 
reito aeaham da soa o r « i « 

i 

' -
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T e l e g r a m m a s 
(Serviço especial do "Coniuiorcio") 

Corr l t l i iM 

1!I0, 17 
Tiveram regular animação as corridas 

realisadus hoje, 110 Jockry-Ctub 1'lnmi-
ncnsc. 

O resultado dos parcos foi o seguinte : 
lü—Vencedores: 'Jdqnury o '/ut. Tem-

po, 112 1(2 " . 
1'üuIcb: ;J()$1(M» c (iõSãOO.I 
2o—Vencedores : Lírio o J'irendonga. 

Tempo, 111". 
Poules : 2;is:>">() c 17 $'700. 
í!»—Vencedores: (\im(ntxcitn e <'ipri-

tlio"o. Tempo, 11<5". 
Poules : 35^400' e HSS. 
4"—Vencedores : \'<tl iVOr c '/'/r« ilr 

Vmo. Teni| o, 11(1". 
Poules : l.-isí e 25$!HM). 
fi—Yenord«>res: Sitiipin o llrn.-ilcirir. 

Tempo, 124'. 
Poules ; 13,* e 25,*!KKt. 
0"—Vencedores : ('Itilciw e Lola. Tem-

po, 112". 
Poules: 3!>$500 0 4!>S10l>. 
( ) movimento geral da casa do )mulr,v 

foi 47:(K)G$000. 
« t i i -cvMMoet 1I0 ü i d t t o ( i r oMü ía 

m o , 17 
<> Diário Offícial de lioje publicou a 

mensagem «pie o sr. presidente da 15c-
publica enviou ao Congresso Nacional, 
prestando informações sobre os suce«'ssos 
acontecidos 110 Kstado de Malto (írosso. 

O m i n i s t r o « !n V l i i f ü o 
IMO. 17 
Acompanhado da suti comitiva, regres-

sou hojo a esta capital, ás 7 1[2 horas 
da manhã, cm tivm especial o sr. dr. 
Lauro Miller, ministro da Viaçfio, que 
tinha ido a Juiz do Kóra assistir a inau-
guração da nova estação da listrada dc 
Ferro Central. • 
t i i i u <M! í r «v i s1 i t <•0111 o e m l i i t l u i 

d o r K o r t v A i n c r l p t i i l o 
i : r o . 17 
Amanhã o Jornal <h> llrttsil publicará 

nina entrevista que um dos setis redacto-
res obteve do sr. Lcoyd (iriscou, novo 
embaixador norte-americano. 

Esse diplomata disse que o sr. I!..se-
velfc presidente dos listados Unidos lhe 
uiearregára de dizer ao sr Kodrigues Al-
ves que o sr. dr. Joaquim Nabuco é o 
melhor representante que o llrasil pode-
ria pô f juu to do governo daquella repu-
blica. 

O embaixador disse mais que o presi-
dente Uosevelt é muito amigo do sr. Na-
buco o que brevemente mandará dois 
addidos naval e militar á embaixada nesta 
capital. 
I M r c W a i ' « Io ISum*» t ln ltfi>iiI>U<>ii 

RIO. 17 
O dr. Leopoldo Hulhões, actual mi-

1 listro da Fazenda, eerá eleito direetor do 
1'aneo da Republica, 11a assemblóa de 
uccionistus desse banco, convocada [tara 
o dia 25 do corrente 

Dizem que o substituirá na pasta do 
Thesouro um conhecido deputado pelo 
listado do Pará 

IUO, 17 
Entraram neste porto os vapores : 
«Hagelword», de Leith ; c( «areia» de 

Juntos; Fidcleuse», de S. João da líarra. 
Subiram : 
«Manaus», paraMauaus ; < Esperança», 

fiara a P.ahia ; cMuqay», para Aracaju 
e escalas. 

V IhKm it l i i g l n t c r r n 
ROMA, 17 
A Trihnnn, 11a edição de hoje, des-

mente que os reis do Italiu pretendam 110 
outomno próximo fazer uma visita a 
Inglaterra. 

ARTES E DIVERSÕES 
1 'o l . v l l i cumi i 

COMrANIIIA Jl.VBll A 
A o p e r a l.ucill l/l l.nmuiriuoor t iprescnla i la 

l io i i le iu a o nosso pub l i co p e l a C o m p a n h i a l .yr i-
ca cru d i g n a cio s e r can tada e m q u a l q u e r uni 
d o s Mirai n '8 da^ g r a n d e s cap i t aes . 

Kslava anuuniiada a estréa do dons novos 
artista* : a sra. Tainanti Zavasclii (protagonista 
0 o bar.vtono sr. Caron i i a q u e d e s d e o I . " neto 
ag radou c o m o c a n t o r c c o m o actor . 

A sra . 'J 'amanli 6 11111 s o p r a n o l i ge i ro n ã o com-
nini i i ; pos-oie u m a vo/ bas t an t e egunl e a l í i n 
d o voca l i sar , c o m segurança , « a b e tratar u m «t ia 
g i o cinnc it faut, p r o v a m Io c o m a aria d e snrtihi 
110 1" ne to e no d u e t t o c o m o t e n o r C a v . Co l l i , 
q u e f o i 11111 A V i j u n l o mais c o m p l e t o <|iie t e m o s 
o u v i d o . A m a n e i r a d o d i z e r os r ec i t a t i vos , c de 
grande ar t is ta e d o <|i: 111 c o n h e c e a sua arte 
c o m pe r f e i ç ão ; a fac i l i dade e b e l l o z a d e sua \>>z, 
unidas a uma r e sp i r a ção p e r f e i t a e lucthod ica , 
o f f e r e c e lhe r eeurs 'S para p b ra s ea r e i l i i p r e s -io-
l ia r no pub l i co , c o m o fez . 

t i d i i e t t o d o I ne to t e r m i n o u en t r e g r a u l c s 
app lausos . 

<1 II ne to deu-nos n o v a m e n t e necas ião d e co-
n h e c e r o h a r v t o n o C . i ronna , «p io 110 d u e t t o c m 
a senhora T a i n a n t i p r o v o c o u g r ande ovaçã . i , 

J l e v e m o s a inda m e n c i o n a r 110 I I neto, o te-
n o r ulitite l e r ra res i . possu ido r d o voz ag rada -
r e i e f i r m o , H a b i l i d o s o m u i t o b e m 110 p a p e 1 dc 
A r t h u ) ' ; n ' esso m e s m o ne to o C a v . C o l l i , na 
M a l d i r ã o c h e g o u a c o n n i i o v o r o pub l i c o d o tal 
f o r m a , q u e ao t e r m i n a r , t e v e d o r epe t i r d e v i d o 
1 ins i s t en tes p e d i d o s , p a l m a s o b ravos c o m q u e 

o pub l i c o o m i m o s c o t i m u i t o j u s t a m e n t e , serv iu 
p a i a o m e s m o r ea l ça r a b c l l a voz. d o sr . 1'iore, 
l í a i x o ' já nosso c o n h e c i d o n e s t e pape l 0:11 ou-

tra t e m p o r a d a . 
A s h o n r a s d e s t e ae to c o u b e ií sra. T n m i i n l ' , 

|iie é i l os s o p r a n o s l i ge i ros , d o s que m a i s t em 
a g i l i d a d e p e r f e i t a d e voz , a l inaçào jus ta e dra-
m a t i z a ç ã o igual . 

O t lmil da o p e r a fo i uni v e r d a d e i r o t r i u n i p h o 
p a i a o , Oill que t';WHUu c o m o v-apciuta-
iiios o Tii rlir a bin, ch\, e mos t r ou nu « c e n a 
d a m o r t e , ser , a l é m d e can to r , mu i m a a d o r 
p e r f e i t o doa g r a n d e s t r ág i c o s da a r t e d r a m a 
ti ca. 

M e r e c e m l a m b e m e l o g i o s os coros e o i v h e s 
I ra , os q u a f s e s t a n d o b e m ensa iados obedece -
r am á bat i ta d o m a e s t r o tSimgliit, que mos t rou-
nos q u a l i d a d e s c o m o b o m r e g e n t e de o rches t ra . 

A p p l a u d i m o s t a m b é m a harp i s ta 110 af i lo d o 
1." neto. e x e c u t a d o co:n a maes t r i a de tuna ex i -
m i a concer t i s ta . 

A g u a r d a m o s a ope ra li iii ' !r l In, athn d e pode i 
m e l l i o r a p r e c i a r as boas qua l i dades d o tenor 
C a v . C o l l i . 

S i t n P A m i » 
A e t u p r e z a C a n d h u r g p r o p o r c i o n o u l i on t cm 

a o p u b l i c o d e i t a cap i ta l m a i s unia no i tada a le 
g r e , f a z e n d o r e p r e s e n t a r s e n l gumns v i s t a s co 
minas d a s m e l h o r e s q u e t ê m s ido ap r e c i adas 
d u r a n t e u t e m p o r a d a . 

.V p r i m e i r a p a r t e d o p r o g r a u i i n a t e r m i n o u 
c o m o s q u a d r o s d o l! .1/ifíiirr ,ír iniior, a segun-
da, com os tia (irtllinlrt tlr oviis mim e a 
t e rce i ra , l i i i a lmcn t c , c om a iin]ires.-i ' .a l u t e see-
11a d o s u p p l i e i o i las ga l és . 

Para a m a n h ã está a iuuiu -la 1., -i u o v o nu-
m e r o — (>k liurrorrs iln inquisiri' ». 

O l . c o i i a r d o 
i :shi e m Ma uá us , f a z e n d o p a r l e da c o m p a 

i .h ia .si lva P in t o , o p o p u l a r e e- t i nado art ista 
L e o n a r d o , q u e a in Ia ha p o u c o ttM !mllii>u n e 4 a 
capi ta l , f a z e n d o pür te da c ou ipanh i a Al--s piita. 

ite o jv-
.-ii.hAi-

C o n f c r c n r l t t ft-iti in ím< it 
LONDRES, 17. 
A municipalidade recebeu os membros 

fiu confereuciu feminista, aos quaea of-
íereceu im hinrh. A vice-rainha de Ir-
landa presidiu á noite tm banquete aos 
mesmos offerccidos. 

[V Im A o <l« ii 11» n n n r e l i i d i i 
PARIS , 17. 
OJ'tJ.ÍL Pu-rifir" l.llldo- 1 11... I..lf.r,...i........ 

ue ;»iíin!Piria uizentlo que a policia pren 
deu ali o anarchista italiano Emilio Ma-
rino, o qual viajava com o nome de 
PodestA e assegura-se (pie estava cm 
Madrid na oecasião <|u attentudo contra 
ou soberanos de llepanha. 

A A l l o n i a i i l u i 11a A f r i e n <l<> Su l 
PARIS , 17 
O Figaro publica uni telegramma dc 

IJerlim, dizendo que as noticias chegadas 
áquclla capital [irocedentcs do Sul da 
África, têm sido conservadas sobre rigo-
roso sigillo. Essas noticias par etc serem, 
alarmantes sobre acontecimentos havidos 
ultimamente na ('oloniir d " Cabo, onde as 
forças inglezas tem tido diversos encon-
tros com os insurreclos. A gtavidade 
desses factos tem produzido receios de 
uma nova guerra naquella região do 
continente afrienno. 

I n i p e r ç í i i i «Io r n r i i r s 
W A S H I N G T O N , 17. 
O Comitê de agricoltura que apresen-

tou 11a Câmara .los rapresetantes o hiH 
frobre a inspecção dc carnes importadas, 
reuniu-se hoje em sessão extraordinária 
para examinar diversos propostas do 
presidente da Republica sr. líoseivelt t 
modificadoras do ref ír jdo hill. 

l l r x e a r r l I l n m e i i t H 
V L A D I V O S T O K , 17. 
Desçarrillou hoje um trem da Railway 

t luneza fazendo cem victimas entre 
•tortos e feridos. 

C o n f o r r i i r l i » f r i n l i i l * ( n 
L O N D R E S , 17 
Terminou a confereneia f e m i n i s t a que 

M realisou nesta c a p i t a l . 

M i s s ã o t h l n e z a 
R O M A , 17 
O rei Victor Manuel I I I receite* hoje, 

no Onirinal a missão chineza. O rice-rei 
Lsebchien fez um discurso, findo o qual 
entregou ao rei nm autographo do im-
pí-rador da China o diversos presentes. 
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R O U B O D E J Ó I A S 

liontcm pela manhã queixou-se á suh-
dclogaci 1 do S. Efihigcnia certa Mine. 
liiunchi, costureira da rua do Seminarin 
23, que tinha sido roubada cm algumas 
jóias 110 valor de 3:500$. 

l>isse suspeitar que era autor d > furto 
um tal Mnnetti. 

I>e fitcto, liontcm ás "> horas da manhã 
Mine. ISiancbi, cm companhia de An-
tonio Pisani, reduetor da Trihnnn llti-
liatut, e Mario Novelli, pensionista da 
dita costureira, invadiram a casa do tal 
Manctli" ameaçando-o c exigindo (pie cn. 
tregas e as jóias, litn vista dos jnotesto 
vcheiuentes do Maneiti, retiraram-se. 

Ao que se diz, c pelas contr>.dieçõe3o 
hesitações dos referidos Pisani c Novelli, 
trata-se de uma simulação de furto. 

A policia prosegue nas indagações. 

OS MENINOS QUE FEJMAM 
Influencia da saggestlo e do exsmpla— Ne-

cassidade do extrava^mto entre oa heredi-
tários—Influencia do fnmo sobre a intelü-
g-encia e «. moralid ide. 
Não é 11111 critne ccrtauicnte fumar; i' simples 

mente um liabito projiiclicial e impróprio. Ma» 
«e esse liabito, entre o.s adultoN, pouca impor 
tancia póilc merecer, exerce entre a* criam,a4 
uma influencia sempre pcruiiiusa, ao mcuni 
tempo rjuc ílenotaum penrlor precoce para o ex-
travagante. <) fumante e o alcoolico dão se as 
mãos; fuma j»e bebemlo como se bebe fumando; 
tioiih vicies geralmente completam-se e, so é 
certo que existem alguns fumantes sóbrios, bem 
poucos aleoolicoa existem que não «ejam tu 
rnantes. 

<iuacs são, eu» principio, as ra/.oes que levam 
as criança-* a fumar ' A mais poderosa <lo to-
das «'• a sugestão do exemplo.. menino 
fumar em redor de si; ouve dizer que quando 
se fuma jii se é bomeirt Não espera, portanto, 
senão uma oecasião pro, i it j a r . chupar o seu 
primeiro cigarro. Ibso Ilie parece atrozmente 
mau; mas os setis camaradas fumam e são p»»r 
isso considerados homens; o pae fuma, o ir 
ruão mais vcllio fuma; elle também fumará e o 
habito «'• rapidamente adquirido. 

De mais, como j.í foi dito, ha cm certos hc 
reditaiios deireuerados, sobretudo nos descen-
dentes de ali•••íolicos, uma precoce tendência pa-
ra o extravaganfe: fumo, álcool, opio, morphina 
Muitas crianças são levadas a fumar por essa 
tendencia que uma edacação severa não soube 
refrear. 

Os meninos fumante* não são raros e não ha 
quem não tenha visto peralvilhos de menos de 
10 a 12 annos e«*»m o cigarro no bico , ninguém 
se espanta e ninguém pensa em corrigir esse 
vicio. Os proprios pães, na maior parte dos ca-
sos, pouco se preocctipam com isso. K se o pae 
6 fumante, de que expressão poderá usar para 
desviar o filho desse mui? Herá naturalmente 
forçado a empregar a mesma linguagem de-
certo cura de aldeia ás suas ovelhas; 

« l azei o que eu vos digo e não vos occupeis 
com aquiilo que eu faço.» 

Ouve se muitas vezes um pae de familia 
dizer: «Meti filho já tem IT» anuos, po«so bem 
deixai o fumar o «eu cigarro». 

Km geral o forno exerce sobre a intellig^n-
eia uma influencia tão manifesta quanto male-
iica. Tal menino é um bem alnmno. Estuda 
bem e faz pros»reasoe satisfaetork*. Mas m 
certa ^poca pára nessa trilha, a pregn«ja o em-
polga e parece ?ue a tntelliireacm ** ena 

bla. O menino vivaz, attento, do lnteHi«entia 
aberta, torna-se uma creatura mouca, inerte.' A 
sua intelligonchi parece ter dobrado sobre si 
mesma numa evolução regressiva, fazem ue 
indagações e veiillca se que des-le alguns me-
zeu elle anda 1*9111 mas companhias o fuma as 
occultas. 

ICsto menino que o aulor deste capitulo co-
nheceu. foi até aos I - annos' um exccllente 
alumno, trabalhador e assiduo, chegando a 
obter a certidão dos estudos primários. I* 111 
bello dia, porém, a sua assiduidade se ie/ de-
sejável e elle nenhum progresso mais revelyèu 
Pouco ou mesmo nada vigiado por ;ma familià, 
andava elle completamente livre, «em coinfrn-
nnias pouco proveitosas. Uma tarde fi»i encon-
trado peralteamlo, dc cigarre :i boca, ao lado 
de um indivíduo dc boné de tres pontas. 1'sse 
mc.iino começou pelo cigarro, chegou" depressa 
ao álcool o acabou por eommetter um furto. 

( í . . desde a idade de 12 annos tornou ue um 
fumante respeitável e compra, do ca a vez, gran-
de porção de cigarros. 1 bem do prestímir qilj 
estando seus pais em situação precária, 
nlieiro que « lie emprega e de pi ivenlcncia bas-
tante suspeita. I 111 dia seu mestre o encontra 
do cigarro n -s lábios. 

— Kntão, (í... você fuma ? 
—Sem duvida : eu sei fumar e eu lhe digo, 

.sei... 
No começo de seu curso escolar esso menino 

tinlui bôas notas ; ao litn as suas notas eram 
Icploraveis ; acabou deixando de estu lar e de 
aprender. 

Aos 10 anuos 1\ comprava igualmente eigar 
ros com dinheiro de origem iguorad t, pois que 
ieus pais viviam 11a miséria, t in dia furtou um 
ivro na escola, num outro fugiu durante 

creio <í foi iniciar a apreudisagem da 
gue/. IMirante um trimestre elle desviou de sèu 
destino as quantias semanalmente enviadas p<c: 
seus parentes *»ara uma sociedade escolar de 
soecorros mútuos ; esse dinheiro naturalmente 
era por elle empregado para comprar cigarros. 
Conjmelteu ainda um grande nuniero de roubos 
na escola e para escapar lis lições «pie. se fazem 
na classe, perambulava pelos corredores, peíis 
recantos e pelas escadas, onde era preciso dar-
lhe caça continuamente. 

\ peregrinação desse idumno nas differeittes 
classes da escola é disçna do nota. 

Ao entrar para a escola foi incluído na õ." 
classe, passou para a d.'1, voltou ú f>.:', baixou á 

cm seguida á 7.a c por ultimo á 8 A ICtn 
resumo, ello so mostrara menos adiantado ao 
sahir da escola que quando para ella entrara. 

v-«»» -»U(», uma *r«v.ç-»icutii tiiviliici uo numero 
dos meus clientes, trouxe me, dotolaila, seu íifth^.. 
um menino de Io annos. Na escola mostrou-se 
a principio um l>o'm alttmdb, eshidioso, m 
trabalhador. S>e repente estacionou 11a sua e| 
lução psychica. deixando de estudar e de api| 
«ler e passaiulo dias inteiros inerte. 

-Dir-.>e hia que elle embruteeeu, commentá\' 
a pobre mulher chorando. 

Ivcaminei attentamente o menino, Não e 
coqtrei senà<» ^ni um ligeiro grão d*c anemia 
um pouco il? hypert oplra car.ljaca tio troai 
incuto. Mas t-.ulns symptbmas eram i 
«ijuifieautes e não podiam explicar uma sem 
lhaute decadência psychica. 

guando, pc.rém, o ausi ultava, i»arcceu tnjD 
sentir ii',1 odor de fumo, 

Dei-ihe or lem do esvaziar imiiu- liatament^, 
diante de mim, todas as stn;s nlgil-eiras, o qtte 
ellosi- fez tlepoisde muitas hesitações, ( «co . j í j 
de delicto eslava nelle, representado por um p& 
coto de fumo e um caderno de papel para tji-
garros. l'xplieava-se tudo. ê 

— Mis ahi, disse eu a mãe do pequeno, o qrçe 
embrutece o seu íllho. Deixe elle do fumêr 
e tornara o que era dantes. 

Como exoulio do tratamento, o menino reoè-
beu 
tão 
rigorosamente e ao fim de Ire tf mezes elle ro:w-
sumiu a posse do .s.",'i meio psychico que eslava 
anniquillado pelo lahaqui-uno. 

lOsse pequeno jurou que nunca mais fumaria 
todas as probabilidades ii. Iicam que elle sa-

berá cumprir a sua palavra. • 

e governo 

• I l.l, l • I 1 1 I .1 . I . I I . . .1 . .1 "V*. 
ein iiiiiilui i.re.i,'iiv.i e .rrf' i;r.'. ]i!iyaiAi 

t]iiunto iücr0'-i 1:1. li-.lis:ii-:ini*ifo 

[< 1]rt. -Io o .1 ...,tmi, tvrnt 
jH-rtv «Ia. Naiu.-s • runiiflj-i.iu u 

jiii«.i.l<i ás xaxr-.i.las fim. \ '>v '1'"' eserr 
inaiá .Ie vinte iiihiüH. 

Niim i curta .!ii ÍL'Ma ao l.ijpo dn Mia <li. 
cx|.ti<'im as riizõ.'» rjiift o levaiiuu a (al 
kSii : i|.|i lo |ier.!i lo a fé, julgava-se d>."<titni.i.i 
das i|ii.ilidaiii'!t quu Ilie exibiam paru dirigir 
unia juiineliia. I . assim, volt.iv.i llrinvniPiite a.. 
siíío .1*. povo, donde tinlia aaliido. 

03 impostos 
E' euri"Sii u ,-:cguinlo cstatisli.M sobre 

us direitos aduaneiros .pie lio lira- I. ilc 
alguns iinnos para cá pesam snlire ilieer 
sos gêneros dc proced. treiu extriingeini 
o que dc alguma forma explica porquu 
hoje u vida c tão cara, apesar da alüi iln 
cambio : 

Od vinhos, por exemplo, prtgiun de di. 
rcitos uma quantia equivalente u "[j 
do seu valor ; as .sardinhas etn Ia!:,, 
lti!S"[„; as velas, 1*0 " [0 ; cs tecidos di 
lã, 17ÍI u[„ : ele. 

Na Itepublica Argent no, os ilin it.^ 
sobre o • mesmos artigos sãu gcraliuciitf 
inferiores cm ruuis de metade. 

Uma conseqüência muito natural dessf 
augmento do impostos é a ditninuiçu^ 
progressiva do consumo. 

( I v inho. t>or cxcr»t>!o, tornou-se uni 
ohjecto de luxo e muitas poss6as que dclW 
faziam uso constante, hojo nâo o liohc^ 
.sinão raras vezen. 

D' difficil dc comprelicndor o que o 
paiz possa ganhai* com esta dituimii(,yi(j 
de consumo ; o certo é que a popula^vn 
muito. S(»ffrc< pop isso. 

por que chamam os Trance/cs «Marianne,» 
*sua Republica ? 

Ias a explicação : Km Abr-il de 1810, quando 
foram prohihidos os rlubn pela assembléa coif 
stituinte, ah-m das palavras de passe especial 
mente adoptadas por rada uma dessas sociedit-
tles, havia uma «le qii(-, por vezes, todas fa/iarü 
uso iudistinctainente. Nas sriciedades set-retafl 
estabelicidas em Montpellier. e nas localidades 
vizinhas, a senha era; — Conhece a tia Mti* 
riamia? — Sim, a que tem tão bom vinho. 

Pequenas noticias 
—Kntre os muitos retratos íjue foram tirado^ 

do cortejo fúnebre que so reahsou ante hontew, 
nesta capital, em homenagem ao tenente coronel 
Uaoul Ne^rel, destacam-se os que estão exj.os-
tí.s nt vitrine de tíuilherme \VesseI, á rua fjú-
reitu; n. ~2Q, e feitas pelo ilibo deste senhor. J 

—I'arti<-ipa nos o «r. Joaquim Ifilarião dai 
Silva, solii itador, que reside á rua do Uozarie, 
n. 270, em Santos. 

—Participam nos os firiirgiões-dentistas srs. 
üodofretlo 1'arnsley e < iscar Amcricano, que, 
110 primeiro tio próximo rnez de julho, abrirão 
um consultorio cm Santos, á praça da Itepu-
blica. n. 28. 

—('ommunicaru no? os srs. Macedo & ('., tío 
Tlio de .íaneiro, que, abriram á rua do Ouvidor, 
31, uma agencia destinada a servir de interme-
diária e facilitar a importação direeta de toda e 
qualquer encommenda, especialmente por inter-
médio dos LWi* /'oBtan.c, possuindo para cs«e 
fim numerosos catalogo* fias principacs' easas 
Ias «fraudes cr pitaes enropéas, f orno sejam; 

rre, fiou Murché, Pt'infrmp», O ater ir» Lftfiryrttr. 
Samaritmm, (tfrl Ent/latul, Whifhhy d ('. e Wti« 
Iras, que sob pedido, remeftem • domicilio. 1 

Para faeWitarem a seus fre^uezes o pagamen-
to das importâncias das enr-ommendas, a1* fa/em 
nas seguintes eondiçôes 40 *J. á vista, 30 " b 
trinta dias depois e o resto na oecasião da in-
t'-efja da mesma. I 

Kersrregam se também, da sahidt doe 
das alfandepia, me diante pequena re 

tribnioio e de qualquer desp^ho na alfamleça, 
qner de itnportaçSo, tjner de e i ^ f t i ç ^ 

O fac-to fundamente contristador do que re 
sultwu a morle «le dom dlstImitou ofílclaes, um 
da nossa bri^i la policial, outro da missão frau 
i-4'za nesta capital, suggere-nos i-onsideinçôes que 
se m * aftii(urain de hdoiraopportuiiidade apor 
ísí«o as cxpeiidemos sem outro pensamento que 
não Nt-ja o «le cooperar na medida de nossas 
forças para tu Io que t-e j»rendn á ordem r eu 
e.ramh-cimento de>te pro-pero e futuroso Ksta-
do. . I 'atam dos prim -iros dias da Itepublica, o 
movimento e a tendencia «los governos o do no-
vo para separar a esphcra do aeção do pouer 
temporal e espiritual, de modo que a indiffe-
rença, queéo vizinho mais próximo da im piada* 
de, nascia entre as classes menos cultas c não 
só repercutiu» mas até so incrementava nas clas-
se* dirigentes que, se nao viam, pireelani ver 
na religião nm óbice ao proprediinento das 
lettras e das artes. He tal maneira se apurou o 
prurido de emaucii a;âo «Ims consas da cereja v 
uas cousas do lotado, quo não foi só em São 
Paulo, mas sim cm todo o territorio «Ia Uepu-
blica, abolinun a cartilha das escolas, as imã-

ns dos trihunaes e as cerimonias lithurgicas dos 
sti\a«s políticos di- maior relevo como a pos-
dos governos, a abertura o encerramento dos 

mgressos Legislativos, litterarios e industriaes. 
A siguiiiiração das novas praticas não podia 

ser a mesma para as classes cultas e para as 
classes bnixns. Aquellas apprehendein os factos 
pt-la inteJIigencia, estas pelos sentidos ; aquel-
las viam nestes factos eoncretisação de ijou* 
írina philosojihiea a que se ti liou o novo regi-
üi n. mas estas «6 paliam ver em taes factos, 
senão o desiespeiU», ao menos a desconsideração 
ou menosprezo por uma crença que era uma 
v» rdade para nossos maiores e continuava a ser 
para nós um estado do espirito quo necoasidade i 
alguma mandava que se alterasse. As eonse-1 

quent ias dessa vontade «le mudar as idéas e os 
cestumes com a facilidado com (pio «e mudou 
«» reginien, foi que as classes altas continuam 
a pensar hoje como pensavam lios tempos idos, 
mas as -classes sem cultura, sem outra luz, 
além da fé, sem outro correctivo além da lei. 
precipitaram se na grande noito da confusão 
de senlimeutos sociaes e religiosos de sorte 
que não amam a patiia porque a não co 
ulieccnif não amam a Deus porque o desthro-
naram. V. o ineontestavel 6 que cessando o 
temor de ileus, eeas >u o tios homens ; o rús-
tico t em ijuiis l«nf|-ror ao peecado do que ao 
crime, porque sabe que á justiça do céu nada 
"e^oA^-áCú.da. torra.tudo sc ageiti!. 

-iOsquetádos ou dispensados os preceitos da 
igreja, q t y^ão os da moral, nos quartéis, nos 
lares ou nos campou, as creanças que pelo ca 
theeismo se fazem cordeiros, pela impiedade 
lornam-so tigres quando homens convencidos 
da inexistência do poder divino e tia falibili-
dade tio poder humano, não se arreceiam «la 
prati« a de. aetos para os quaes na terra podo 
haver olhos de complacência, mas pira os 
quaes nos céus não haverá perdão possível. 
Ora. não só o governo deste Estado, com quem 
somos intimamente «olidarioj no sentimento 
que «• aeabrunha por virtude do luetuoso acon-
tecimento de que vimos fallaudo, mea egual-
mente o governo da União e dos listados ba-
niram a cartilha dos quartéis. O soldado brasi-
leiro nã<» tem o gráu de cultura para compre-
heuder os meandros das theorias scicntilicas 
da formação e direeção dos Mstados. 

Arrancado dentro os trabalhadores dos cam-
pos, das fabricas e, muitas vezes, dentre os 
garotos das ruas, o nosso soldado entra para a 
Jileira como para um cárcere. 

A disciplina o irrita e 'a inferioridade o hu-
milha. 

Cidadão como qualquer outro, segundo ap-
prendeu na escola ou cm casa, consoante o no-
vo methodo de ensino o lettra da nossa eonsti-
(i.i ;ão, julga se c -m direito a ser também ofli-
<•: vl «•«.»;»!o «juitiquer veterano. 

A realidade não corresponde aos seus sonhos, 
•.» so!dado, «• lu ado nos largos moldes de uma 

ci\ilisaçã > mais in iderna, olha para o superior 
como um algoz, c p.ira o governo como para um 
•umplijc. 

• íímij ai ."nr r'/ni rflv .. .iM^uma 
conqui.-tam^se p.la subserviência e não. pelo 
merecimento, e basta isto para que elle veja 
no sup.-rior um lilhote e não um patriota. 

Ora, s hoje. se enyinassc, como em outros 
tempos, a«i soldado, que acima delle está o 
commandaute, «pie acima do commaudant-e está 
o governo, que acima do governo está Deus; 

V i d a s o c i a l 
amniverbajiiob 

1'nitoin mino» liojo i 
A iiicnliiii Zl«l, lllli» *!<• »r. Aijulllno Ornçt, 

rciil<Icu(o rui Caini.ln»». 
l i hv. <inesimn M. l'-or«lcr, kmIi gcrrntu il* ^or-

rurl» interUHcloiml. 
O xr. .I.ifio lliipllHla Santa Itiln. auxiliar ila 

cana I turrou & Coinp. 
SOCIEDADES 

Antr liontcm, li"» FalfifH ila f 'itimir Mcritlio-
iinlc Italiana, roalinou-.su mu aiiinia.lo bailo-|u la 
Soiiiihnlr 1'ooiirialiin r Hcinjiieiitc /'aiilinta, 
i iija <lirt*rl<>ri:i foi rxtioiiiainonto xi-nlll para rum 
DH lOiiviJailoa. .\grmlereiiiun o convite «pio nos 
fui enviado. 

—Na nnltc «le «ibliaclo i.nra ilonunjro, Iiouvc 
uni Imile noa aalòOH ito (Uih </</» l.niflt, ú rua 
.Io (.'oiuiiiercio, W», oiule »e divertiu coiu |.ra«er 

tileiirla. 
Auiadecrmos o convite que rcecliemos para 

esta festa. 

1'ercorro o interior <in Kstndo cm nor-
viço desta foliia o sr. José Autunio Ma-
rinho, attctorinado a tratar do todos os 
interesses do Cwnnurcio, podendo linnar 
recibos e as 0) )0l ices dc se^tiro. 

F a c t o s 
D i v e r s o s 

que as suas faltas serão julgadas por trihunaes 
sueccssivos, aqueiles possíveis do contemi>la-
ção o affeição, mas este superior a tudo, o seu 
espirito, a]>e/.iir de acanhado, comprohenderia 
que a eliminação do commandaute era um pas-
so improíicuo para a consecução do seu íim de 
exhimirse ás penas diseiplinares ou de outra 
qualquer naturer.a. 

(> certo 0 que intclligem ias mais lúcidas e 
esclarecidas poderão ver nestas nossas palavras 
um exforço da rotina que nos legou o passado 
para se impor o perpetuar no presente, mas 
em compensação resta-nos o consolo de dizer 
aos iiu ovtulores (pie cm 15 annos de regimen 
secular puro, os actos de indisciplina, de des-
r 'speilo a cathegoria e integridade alheias »c 
reproduzem de modo assustador e, neste mo-
mento, enchem dc-lucto o governo e a capital 
«le um dos mais adiantados Matados da 1'nião. 

o infeliz "quo fez duas vietimas no quartel 
da I ar/, é um desilludido dos Itomcns e um 
descrente de Deus: a consciência lhe diz que a 
justiça humana é» falha v a divina é illusoria. 

Matou na convicção de quo só tem a res-
ponder perantü os trihunaes d a terra, dos quaes 
nada ha que recear, além da pena dc prisão 
«pie ít mesma pena quekdle soffre desde que 
ee alistou. O mais são antigualhas que não 
aiucdrontnin a tihiquooi, JC «> «ucuiiii, mcsioo .. ... 
que st pensa. 

Ta nro Ti i i / 

P i i b l i e a ç ò e i 

UeepliciiHia: 
/.' A tfuritiM, rcvi . i ta i t lu- t r . ida i la coto i i ia ita-

l iana n o ltra/il . 
I ; ' unui p i iht ieação o r i g ina l n o IIOMHO m e i o . 

A i i i i l a não t in lr . imo* u m a r e v i s t a i ta l iana illti^ 
t radn q u e se o c u p a s s e i le a r t o o de nc iene ia . 
N ã o é <|iic f a l t asse unia f iespóu rapaz d e n ina 
e m p r e z a desta o r d e m , na nuirieroíin eo l on ia ita-
l iana nesta eap i ta l . •• rpio f a l t a v a era s i m p l e s -
m e n t e a inii i a t i vn e t e v i a a^o ra o nosso c o l l e 
tia d e imprensa IN ic r ia re lü , n[tr ( -sentaiulo-nos u m 
t rn l i a l l i o pe r f e i t o , inti l l eetual c o m o m a t e r i a l m e n -
te . 

/.' Atti'atiti' conta eorn a col IatKjraçi io d e ames-
t ra i las pcnua* . A prova está n e s t e p r i m e i r o nu-
m e r o . e m ipic a., lado d e ar t i^ . . - l i t e rár ios d e 
valr.r Fe encontra um o u t r o s o b r , ' a s s u n i p t o m a i s 
penado , ma < i le irrande oppor tuu i . l ado • Khjmu-
zinr' toloitinlr ilnliaiia, p e l o s r . l i i u s e p p i M r « -
tar i . cu j a le i tura w i m p õ e ás pc ssAsis i l e s enso , 

g ravuras são nít idas. . 

— ('iitatnrjn t/nnl, i|,i |:X|Kwi«;ão f í c g i o n a l , 
d e S. Car los d o 1'inlial. 

/. Attfatitá i-ontn, pois, c o m n a e : e l e i u e n t o s 
d e v i . la I.jnnn e p r . w p c r » e t ã o « . ' .mente i s so 
q u e l h e d e s e j a m o s de co ração . 

O M c n t n i n . O r g a m m e n s a l d e p r o p a g a n d a 
con in i e r e i a l c d e .l istr i lul ic : lo y ra lu i ta . N I . 
A n n o I. 

H Krtmmtiitla llmnlrlro. í » r j t a m m. nsal d e 
p r o p a g a n d a , n. 2 , de l ( i Ho co r r en te . I:'ki d e 
•faitei rt». 

Mmtorial - q u e a o e s m o . sr. . I r . A í f o n g o l V n n a , 
presidente eleito da líepnl.lica, apresema a 
Assoc i a ção dos r . up r e j r ados rio C o i n m e r c i o d e 
Pe rnamt i oc i » . 

ftrftrfnr/o ,lrif fogos q ie. para ns noite* de 
Joio e S. Itvlro, teu, á ven la a l.oja da 

China. di-.ta capital. 
VKtnile ifn do Rio de .faneiro. n. JI ile 

17 do janho. 
f'r'»t-Fim, flesta capital, n. I5K. 
A llttp'1'inl Vivtnifiir-H-, . l es ta capi ta l , » . 21 

O S M O R T O S 
»Uereram: 
K m MofyA raamxi, o meniíw. fk-r.c.tk-to, 

f i lho dó ar. t r o H o (Ia K l v a . 

Prêmios em duplicata 
Pedem-nos o sr. Amnneio Koiliigtics dos 

Santos A Conip., aRenles fornos da Ijo-
teria Ks|un'an(,ii neste Mstiulo, pura elia-
mnr a atton^ão dos possuidores de bi-
lhetes premiado» com ns dezenas e cen-
tenas do primeiro prêmio de cada sorteio 
da 1X2.» extrncçíío da l.oterin de S. Joio. 
de quatro sorteios, que taes bilhetes tén» 
lambem direito aos prêmios do milhar o 
ú terminarão simples os quo terminarem 
em 7, conto so em roda-pé das listas. 

Outrosim, devem verilicar bem as cen-
tenas, qae em todas us loterias tão eollo-
eatlas cm roda-pé das listas. 

Km outra sec^ão o= thcsinos sr?. fazem 
tini annuncio publicando os nomes dos 
vende.loreswdos +.714 bilhetes premiados, 
vendidos neste Estado, só da loteria de 
quatro sorteios, na importância de. . . . 

Facada 
1 Tintem, ás 0-15 horas da tarde, na 

rua Pr. (Juirino, em Campinas, o preto 
Abrahfto Francisco foi ferido por uma 
faeada que liie vibrou Manuel IVscina, 
preto também, e quo se eva liu logo 
dejiois dc praticado o cr'me. 

Causa : Cliaeln : la Jnnm<í. 
Tentativa ds morta 

No dia l."> do corrente, ã tarde, na 
povoavão da Posse, (M<W Mirim) onde 
se roaiisavu a tradicional festa dc tSitnlo 
Antônio, padroeiro daquella povoação um 
itulividiio, cujo nomo é ignorado, at-
tentou contra a vida do sr. Henrique 
Seinighini. disparando-llic dois tiros de 
revolvei-, que o |irostraram gravemente 
ferido. 

A s s a s s i n a t o 

\Y. iionio ilo 10 para 11 tio corrente no 
lnjjar t leuoinimido Vae-volla t l i io <.Haro\ 
.João líiiptista e fasscui i ro ile Mattos, al-
cooli.s.ulos, Iravuram-so ile razões, tio que rc 
Millou a mor te de (. 'ássimiro a 1'aeadas. 

A vict ima, quu doiyu dous lillios iinaio-
íx-s, era dc nacionalidade porlugttezu. 

Oassassino fui preso. 
AFO OADO 

Na tarde «le domingo Ut tio corrente após 
a tempestade que cnhiu na cidade de Santa 
Cruz das Palmeiras,o menino Ângelo, tle 7 
annos «le eilude, l i lho do sr. Peregrino l!is-
poli, f o i , cm companhia tle um outro meni-
no, brincar na enxurrada que pas.-ava pela 
surgelada rua Coronel Monteiro de liar ros. 

Ta l foi a quantidade il agua na rua que 
o |iol>r« menino foi conduzido a grande dis-
tancia, caliiiitlo no |>eqtieiio riacho qtte pas-
sa perto tia Esta<;ão, pereeentlo afogado. 

O seu dcsvetiturailo pite, t ni companhia 
de uni seu amigo passou a noute cm procura 
do iillio qtte sionentc foi cneontratlo no dia 
seguinte, ás s horas tia manhã. 

Premia pago 
Etn Kibeirão Preto, foi pago pelo sr. 

Antonio Pereira da Silva ao sr. Planeis-
co «Ia Costa Maltoso (capitalista), o bi-
Iheto n. 11.U4;í, premiado com l'J contos, 
da loteria tia Capital l ederal extrahida 
sexn-fcirii ultima, 

O hüliete rol vci l l l i l lo lio nl. A n t ô n i o 
Pere i ra da S i lva pela agenc ia gera l d e 
I í u b e n ( iu in iarães . 

, B e n g a l a d a s 
Montem, por volta das' l(J horas da 

noite, passava pela rua Libero líadaró 
.hmuario 11..rim, «piaiido inopiuadamente 
foi nggredido pelo seu desafeii;oado I.ovic-
co Mosca,danUo-Ilic varias bengaladas; aos 
gritos da victima. ncctnliram os guardas 
que se achavam de ronda, levando o rn-
liuilc Mosca preso em llagrunte paru o 
xadrez da <'entrai ; Jauuario seguiu ca-
iniiibo de sua casa afim de curar-se da 
mim. 

O s j a n i r í s 
Os jncart's do Amazona- são jacarés 

respeitáveis. Agora uni «lcllcs acaba tle 
lazer uma «Ias suas tragédias. 

José Mnrünho. José \ ianna e João 
'lliiago da Costa estavam |»escaiido :i 
margem do rio Cutipauá mirim, cm 
Paro. 

A lascaria ia muito boa e muito ale-
gre. ma» um jacaré apresentou-se e en-
tornou o enldo. Apresentou-se o investiu 
furiosamente contra João Thiago da <'os-
ta, dando-lhe uma dntpiellas rabanndas 
que os jacarés saltem dar. 

O pobre rapaz rolou no rio. 
O jacaré com aquellas dentuças for-

midáveis prendeu-o entre as ditas e mer-
gulhon. 

José Martiriho e Jos. \ ianna atiraram-
se |>ara salvar o companheiro, disparando 
tiros. 

Atinai o jacaré morreu c boiou com a 
presa nos dentes. 

João Thiago não morreu, mas ficou 
com o braço esquerdo deeepado. 

— Noticia a <:«:< Ut do foro, de S. Ga-
briel ; 

Pessoa? rindas de CaMfW Stceo, 4* 
distrieto deste municipio, informa nosj le 
lsmtnUvel dc-sgra^a qoc occorren ha 
pouc>»« di»a alli ria maneini segninte; 

' Uma pobre mulher, residente nm 
pequeno rancho «obre a custa do n, 
Santti Maria, eiuquanto seu marido ,i;1 

balháva em uni roçado dirigiu so, aeom-
pauliada do um seu (illiinlio de It 
do idade, para a tiiargeiii j.roxima .1 n , 
ondo fôra lavar algumas ronjuis, i.-i , 
10 horas da manhã mais ou menos. 

Achava-se a referida mtilhet enli-, :.l|t 

ao serviço do lavagem, tendo antes eu|. 
locado a eriunça nu praia, sobre tini pe| 
lego, quando ouviu extraordinário ruide 
perto de si e, logo em seguida mu |,ur 

rivel gritu du eriunciuliu. Seus olhares 
entilo, depararam um quadro pungeiile' 
Enorme jacaré nrronielteu contra o lies-
venturado entosinho o ancbalou-o pura 
us profundezas do rio. 

A dc aventurada mui, uttoniía, sem . a, 
ber o (pio fazer, começou então a gritar 
desesperadamente, até quo chegando ti|! 
gtuis visinbos ao local, attrahidos pdoj 
gritos, conseguirant, nflo sem diflietil,]., 
«lee, levul-a para ti sua pequena pnlhoçu, 
A infeliz ereaneinha, que, nlto mais «n, 
pareceu, foi, cerlameuto dovorada j,<-|<j 
ieroz croeodillo, 

EMKIt l . l t iAD» 
Montem, as I I horas «la noite., foi en-

contrado cahiiiu cm uma tias porlas do 
correio geral uni crioulo quo eslava em 
tal estado que não poudo pronuueiar o 
nome. 

Os guardas civis de ronda naqnelle 11. 
cal lovarutn-uo a Central, flliui do uliviu 
t» cabeça. 

A s s a s s i n a t o i l e u m c a p r o 

A mão iii: rit .va—i ma iir.e.oiNA 
SI'A l*R|s\o VOU NTAniA—NO AMO MA«ACAMM 

Ila annos Heliotloro Joaquim de 8anl'. 
Anua, lavrador lia illiu Nova, alt > Mura; a 
nim, no Porá, vivia em companhia de Lco-
poldina ferreira, mulher jã edosa o iitío 
tle alguiiuiH moças. Os eitcanlos tio tuna 
destas, Vcridiann Cern ira, que vivia cin 
companhia <lo Pedro Monteiro, captivuram 
por tal fôrma a lleliodoro, a ponto do exi. 
gir elle ile sua companheira o regresso il. 
Veridiaua á sua casa. 

Aterrorizada com as tremend i nnc î a-
de seu camarada, Leopoldina conseguiu u 
volta da lilha que desde loĵ o começou a 
ser- perseguida por lleliodoro. E essa per 
seguição foi tão tenaz, tpie um tlia \'eri-
diana aeeedt u aos desejos brutaes tio nvm-
,-tro. mas isso sob ameaça tio morte. 

Nos Seus amores lleliodoro era insana 
vcl. Para isso botava de casa liara fora toda 
a sua prole, ticanilo só com Veridiann e ti 
seu rille pavoroso «pio constituia o princi 
pai terror de seus algozes. 

Vcridlana soffretl toda eŝ a humilha, 
alé ao dia !"• de maio, á noite, quando por 
uma natural revolta póz termo á vida «lo 
bandido, emuagando lhe o craneo com tuna 
fesada mão de pilão, minutos depois il.i 
capro haver feito delia o objecto de te is 
ahjeetisííimos prazeri s. 

Nessa noite, eram 11 horas, a companhei-
ra de lleliodoro, como de costume, refu-
giara-se uo matto com um lilliinho, esca-
pando ii fúria ilo bruto e ú bala de seu rilln 
ameaçador. 

Veridiaua, consuininando a sua vingança,. 
gritou pela mãe e irmãs, que taniliem es 
lai.nn nn matla Itepoiá inaiidou ehaiuart 
o agente de segurança do Mntapyquara, a 
(|uem se entregou voluntariamente, coiif..-;-
Haudo o delicio. 

O cadaver de lleliodoro, pela manhã do 
domingo, l>, depoi.s dos exames necessário*, 
foi dado ii sepultura, nessa localidade. 

Veridiaua seguiu para Marapanim, semi.) 
alli entregue á.-. auetoridades. 

Associações 
oureo ncAVATicp r. rkckkativo pai msi « 
Aluiu o» seu» salões para mais nina feita a (•>• 

ganle associação . ujo nouie encima estas linliai 
A h !• Iiorad da noite, <|tiando o calão jii m. 

achava ie|.lelo de senhora» c cavalheiros, d. u-
ue inicio á leprcsenlação do draiuu 1'ampit m 
tmciaet, tle José de Araújo Pinheiro, tjuo muito 
gradou pelo desempenho dado p« lo corpo sc*-
iiico. 

1'iudo o especlai ido, retiraram se as cadeirat 
para as danças, que correram aniinaditfiiuiiM • . 
M jIO de bellig.-ihiias valsas, executadas no J.iairi, 
que «A forain interrompidas ao amanhecer. 

(Iratos pelo convite com que nos distingui* 
rain. 

nttr.Mtn i.I!\matico AiMKin« (;At:nriT 
llealisou liontcm esta as-tociação o cypcctainlo 

quo mensalmente costuma offerocer aos seus m 
cios e convidados. 

varam a .,«. . .« i . .u.ÍM.i.a n.mn.i!... — 
Dou» cimiihitlailorfl, Atlril>ul<ni',rt ile um rut« 
tlanle e tíalmlu rrrmlv, que agradaram hastant.'. 
KIIhh fórum interpretadas com sobriedade |-c'o 
que foram applatididas. 

Apiis a terminação tln espe táculo, deu se prin-
cipio ao Imile que terminou ao amanhecer, n;i 
liindo ludos satisfeitos pela bclla noite que pau-
saram , 

(iratos pelo convite. 

I 1 \ F 0 R M A Ç 0 G S 
OUAHNIÇÃO 

Serviço para hoje • 
Ajudante geral, o tenente í.ejeune. 
«> cor[Ki dc cavallana dai-A I oílicial p » " 

ronda «le visita. 
0 I» t.utallião ilará a guarniçio, o* respecti-

vos officiaes e '2 or.M-i.au.,as para a sccrt Uii.i 
tio fonuriando (íerat. 

\ (.uar.Ia Civica dará força para acompanhai 
presos ao 1'oTiiin. 

1 's demais corpos darão o serviço do 'f 
tiune. 

Amnniiense de .lia, saruetito ISeinviiiJo. 
1'nitome, 

K I T I M D R O 
Forarn liontcm nU.tido-. no inat;. louro mune 

cipal l õ l I .o vi nos, 4s siiinos, 0 ovinos e - >'• 
leitos. 

Foram mutttuad<«. 
a bovinos, 1 M i a o, I I pulmões, 1 fi/ado <• 1 

intestinos delgados de bovinos, e I * puloeVs 4 
Oga/los (1c siiinos. 
Tod» a carne abati Ia bontem foi mar a.la • 

o carimbo do matJi.bHiro que Irar. como en|0.* 
uia «una flor ilr li;. 
BAMTA CAMA 

Mappa do movimento do bo«;.itjl, no di» 
«le jom>#: 

hiietian. cm «raiamento, ; entraram, 17 

sabiram, 7; falleceram,0, existem em t«at»'»<*"" 
to. 518. 

Forain da.las T>8 i on-mltas, sendo 5 de m * 
dicina, li» de cimnçia, 11 de jjrneenlofia. H " 
ophtalmolof(ia, e o de r.to rbiiio-kmop^oit -̂

Poram apfdica.tos 4.1 pefnewjo r n r t t i * ' * • 
feitas 'J Ofersçõe», sswlo l de atU diur*1* 1 

0 de pequena rirnrria. 
A 1'harmacia do Honital avion w receim 

•e»te l»7 para o « r r i ç » iaterm», M t*'* ' 
serrH» eitsnw. - f n • Ho^mWI «tos 
ros, — psm • Aerio 4e Xes-lici M e • ~ 
C asa dos ütiwitw 

A p i 
Ao exmo. ir . 

ti 
Na entrevis' 

di.la a um dos 
re- iVA Notii 
nonlosa quost 
ro - apreciei, 
i unipatihia M> 
Ho um perfeito 
dimento do v. 
cidente, provot 
eào no seio dr 
feição caprich' 
jucftna cjaestãi 

Assim, v. 
« lu uma posiç 
tavel perante 
('oinpauliia, « 
mente, nlio pc 
no exercício d 
sideiitc», a pesa 
Aotado entre 
Micmbros. 

Cumpre-me 
exa. que, pelo: 
to pôde ser 
mais como o n 
«lirectores, dev 
to — honra — f 
hivnmente, ao ( 
idoneidade pai 
nlio do cargo. 

Está, pois, v 
de oito, suppo 
vado posto qu 
vido ao resultt 
t leiçilo. 

1'ortanto, sei 
cussão, o pres 
patihia Mogyat 
delegado da 
pela sua propt 
• lerá destituil-e 
l i m c ^ f t i n a i a c\ 

E a prova dc 
do da eleição n 
j cargo do pre 
utn precedente 
zembro do 
renlüditisimo p 
o primeiro log 
/,'cetores. 

Entretanto, ( 
convocada, esj 
ra tomar jiosst 
tomo era do 
elegeu o exmo. 
Atalioa Noguei 
cado em tereeir 
aoti presidente. 

Aproveito o ( 
derar que, mu 
«xa, ser neciott 
uliin Mogyana, 
ra do ser um d 
res, não deveu 
ilha ultima reel 
tigio o jiroteci; 
como se tem c 

Mas, voltand 
ramal de ,S 
lioje, é yiu pe 
ex., confesso, < 
consciência do 
pillo a soluça 
porque constitu 
ro attentado 
«Companhia M 

S. Paulo, l i 
1 'J06. 
Cviílos Nokiii: 

A r a n h a . 

Drama dt 
As expressões d 

governo e • socic 
iiianifestarani peh 
teocutí.-ci.ríinel Ni 
espontam a», tão t 
certo lá fóra ninj 
bein intencionado 
«In nossa incnltiir. 
a isto o doloroso 
O qne «e passou*! 
'não í «nm cousj 
4ento nas chronic 
dê a alguém o il 
por ellii o atrazo 
( n ines , ou a ferez i 
pulnr. 

Não foi n primi 
a ultima que por 
«notivo nin inferio 
arma para matar 
toda a parte do n 
10..1 i.-giscrauo ca 
reza, sem quo se ti 
particular bases- p 
Ucrnl sobro o cara 
lamento da popul 
não deita de ser 
".« seus impulsos i 
noção especial do 
"õ porque veste li 
"briga n uma ci-gi 
t-im como o recel 
dens «atTas não d 
eclesiástico os in> 
o assentamento d. 
(ra no miliciuno as 
|» ramcnto, u exci 
pirito no inodo du 
própria dignidade 
ioh do homem li vi 

0 drama da J,o; 
excepcional gravid 
victima um orfle 
« ontraetado para i 
policial do Kstado. 
que liouve foi isto 
de cotem vingativa 
uni soldado que * 
mente castigado p 
" saciou o seu i 

foi o estrangi-
f"Tir mas o autor 
ripünarcs contra a 
' [ ' " elle repnton. 
+ s.-u gênio irrita 
'"pistas, liun.ilban 

1 e i nm h o m e m 
n Io se v i n g o u d e 
fio o coui nm tiro 
mesmo faria se fos 

iustruetor de qn< 
offiiaes e, por i 

w « ret-ori laçâo, a l 
' « t- i i te ,1a insuls.r. 

com o fim <k 
"ffteial ornado, f « n 
« ladr »1o q n e pensa 

r d e c r e r q n e s 
* » . a t o U . i d » júb i l o s 
w pub l i ca , n i o 
" r s . p a t b i a d e p o i s d 
• * i m a ^ a e 
T " " — snareptil 

o f f W a w n w 
« o b r a os se 



(MltO Oln 

i:n»tn d o riy 
m a r i d o u a 

-»f. nrom. 
1 d o I " tlll /,.; 
' x i tnn d ' , ||,, 

t i p o l , i s to ú| 
i monoi?. 

llCH Cl l t lvni i , 

I o t l l l ícs cul 
o l i r o uni |,c| 
l i i m r i o ruii l t 
i l du u m |,ur 

e u s olharoo, 
o pU l l g en lp 

o u t r a o i](.H. 

butou-o |)uru 

n i ín , s e m . ii. 
i t A o a uritiir, 
lu - g i iudo «|. 

u l i i d o g p d i u 

ni r l i f l l tu lda 

cn f t pnll iovu. 
l ito nntis ap 
v o r n d u j . i l o 

no i t e , f o i on. 
as p o r i a » do 
o e s t a v a oia 
r f i m i u c i a r o 

n a q u e l l o l<v 
iui d o a l i v i u 

A C » | » 1 ' 0 

nno ivA 
O MAUAIW IM 

m do Sanl • 
alt i Munida 

ui l i iu do Leu-
dosa o mão 
loS <tO Utllil 
110 v i v i a cm 
, cnptivi irai i i 
[ xmto de oxi-
i regresso dr 

d i auo- iv .v 
consegu iu :i 

> c o m e ç o u n 
E essa |>'T 

111 d ia \ eri-
itaes do nvrn-
mor to . 

ora iusrtoia-
para fo ra t u In 
Ve r id i ami o a 
tuia o prinei 

l i umi l l i a ' ,w 
( juav.do por 

io á v ida do 
uoo c o m uma 
>s depo is 'In 
•cto do te 13 

a companhe i -
« t u r n o , reftt-
i lh inho , esca-
la d o seu ri lie 

sua v inp i t i çu^ . v 

i t am l i om cs-ir' 
m d o u chamar? 
i tapyqt lara. a 
llOIltc, COtlfc.v 

la m a n h ã do 
•s necessário», 
•cfllidado. 
pan in i , sond i 

oes 
V O P M L I S I \ 

uma fe.itn » e'e-
ia estas lilili.n 

o união já ac 
rallioiroH, tlcti-
nua lampii"! 
iro, ijiio muito 
pelo curiK) na-
ne ns cadeira» 
i I t lA . l I I IMM a i 
mias nu l>iaii'>, 
manliecer. 
nos diatiiigni-

OAIlRItTT 
io o espertai nlo 
cor ao.i «eus m 

i ile um rtl" 
ilnrurn bástiiiiti'. 
sobriedade |Clf 

nlo, doa-se prin-
imaiilieoer, «a 
i noite ijiic pau-

m 

jenne. 
I oí l ic i » ! I » 1 * 

io , oh resperti-
a a ncL-rrUiia 

ira «mmpanli.i l 

•rviço «to •' 

p i i iv i l l jo . 

i » t i t o n r i mtini-
ovinos e - vt* 

s, 1 ri jado <' ' 
(• |M pIlIllHH » « 

• ii mar ' " " 
ir. eomo em™* 

pitai, n i ' l i » ' ' 

; entraram, 
m era tiaUi««""-

c n * . 5 

vWwíb*"*"» 
nmUi"" ' 

« r . A . A l v a r c i P » n 

t o d o 

N a e n t r e v i » ' » <iuc f o i c o n e c 
d i , I a a u i n doa d i g n o s r o d a d o 
ri - ,\'A Noticia sobro a mo 
i i i i i itnsu q u o s t á o i lo K o c c o r -
r o a p r e c i e i , c o i n o d i r c c l o r d u 
i ' o m p u t i h i a M n g y a t i n , e n o u s o 
f i o u m p e r f e i t o d i r e i t o , o p r o c e -
d i m e n t o d c v . oxn . c o m o p re -
s i d en t e , p r o v o c a n d o u m a sc i -
e ã o n o uc io d a d i r e c t o r i a , p o l a 
f e i ç ã o c a p r i c h o s a q u e d e u A 
lucstnt l q u e s t ã o . 

A s s i m , v . e x n . c o ! l o c o u - s e 
«•ni u n i u poa i v i t o t ã o i n sus t en -
Éavel p e r a n t e n d i r e e t o r i n d a 
( ' o m p a i i l i i a , q u e , n e c e s s a r i a -
n i e n t e , n f i o p o d e r á c o n t i n u a r 
n o e x e r c í c i o d o c a r g o d o < p r c -
( - i d o u l c , a p e s a r di ; Bor o m a i s 
v o t a d o e n t r e us r e s| i e c t i v o s 
n i e n i b r o s . 

C u m p r e - m e d e c l a r a r a v . 
e x a . q u e , p e l o s e s t a t u t o s , tan-
t o p ô d e ser e p r e s i d e n t o > o 
n i a U c o m o o m e n o s v o t a d o d o s 
d i r e d o r e s , d e v e n d o p e m e l l i u n -
t o — l i o n r a — s e r d a d a , e x e l u -
h i v í im i -n t e , no q u e r e v e l a r m a i s 
i d o n e i d u d o p a r a o d e s e m p e -
n h o d o c a r g o . 

E s t á , p o i s , v . e x a . e m g r a n -
d e e r r o , s u p p o n d o q u e o e l e -
v a d o p o s t o q u e o c c u p o ó da - ' 
v i d o n o r e s u l t a d o m a t e r i a l d a 
e l e i ç ã o . 

1 ' o r t o n t o , s e m a m e n o r d i s -
c u s s ã o , o p r e s i d e n t e d a C o m -
p a n h i a M o g y a n n (• u m s i m p l e s , 
d e l e g a d o da d i r e c t o r i a q u e , 
p e l a s u a p r ó p r i a v o n t a d e , p o -
d e r á de s t i tu i l - o , d e s d e « p i e n ã o 
iii*-sc^r\ iviuio rv nun « l on t inn^o . 

E a p r o v a d e q u e o r e su l t a -
d o d a e l e i ç ã o n ã o i n f l u o p a r a 
j c a r g o d o p r e s i d e n t e , c s l á c m 
u m p r e c e d e n t e a b o r t o e m <!o-
z e m u r o d o 1 Kr«íí, d e p o i s d c u n i 
r o n l ü d i r i s i m o p l e i t o , d a n d o - u i e . 
0 p r i m e i r o l o g a r c n t i o os d i -
f c e t o r o s . 

E n t r e t a n t o , e m n s u a s e s são 
r o u v o c u d a , e s p e c i a l m e n t e , pa -
ra t o m a r posse , a d i r e c t o r i a , 
c o m o e r a d o i n t e i r a j u s t i ç a , 
e l e g e u o e x i n o . sr. l i a r ã o d e 
A t n l i l i a N o g u e i r a , nliá.s, c o l l o -
c a d o e m t o n e i r o l o y a r , p a r a o 
a cu p r e s i d e n t e . 

A p r o v e i t o o e n s e j o p a r a p o n -
d ( f o r q u e , m u i t o a n t e s d c v 
1 x a . s e r a c c i o u i s t a d a ( ' o m p a 
u l i i a M o g y y n a , c u t i n h a a h o n -
r a d o s e r u m d o s s j u s d i r c c t o -
r e s , n ã o d e v e n d o , a s s i m , a m i 
n l i a u l t i m a r e e l e i ç ã o a o p r e s 
t i g i o o p r o t e e ç ã o d e v . e x a . , 
c o m o s e t e m e s c r i p t o . 

M a s , v o l t a n d o a o m a l f a d a d o 
r a m a l d e S o c c o r r o — q u e , 
l i o j o , é v i u p e s a d e l o p a r a v 
e . t . , c o n f e s s o , d o m i n a d o p e l a 
c o n s c i ê n c i a d o d e v e r , q u e r e 
p i ü o a s o l u ç ã o a p r e s e n t a d a , 
p o r q u e c o n s t i t u o u m v e r d a d e i -
r o a t t e n t a d o a o d i r e i t o d a 
« C o m p a n h i a M o g v a n a . 

S . 1 ' a u l o , l t ! d e j u i i h o d e 
1H06 . 

Cv i í LOH N o r i i i : U T O DI-: S I I ZA 
A K A N I I A . 

D r a m a d * Q u a r t e l 

A » expremtíio» do porar que o 
« o ve rnu o a «ociedailc <le S, 1'nnlo 
inanifeHtarani pelo trágico fim <lo 
tciicDbvrxironel Negrel foram tão 
r9)>ontani a » , t i o HinrcrnH, quo «to 
certo lá fóra ningacin (Io aaimo 
hein inteiiriunailo levnrit á <onta 
«In nossa im ultura moral o impre-
v is to o 'lotomHO acontceimento. 
O f|ne no |i»»»ouji io quartel <ln í.iiz 
'não 6 l ima rouna tão «nrprehen-
4i 'nto níii ihronirHS mililarea que 
•iê a hIkiii'iii o direito do aferir 
por eliti o atraco do « ipjkhoh roa 
mines, ou a fereza da Índole po-
pular. 

Não foi a primeira vez nem será 
» ultima que por eslo ou aquelie 
«notivo mn inferior se sirva d » sua 
nrina para matar um off leial. Km 
t"da a parte do mundo » imr,r»nau 
• o,,i rt-gisirado f « x o « de«i«a natu-
reza, sem que se tirem do incidente 
(•articular bases-para um conceito 
lic ral sobro u carai ter e o adean 
lamento da popolaç io . O soldado 
« i i o l i e i i a de ser um Irsuiein com 
o » seus impulsos naturaes, a sua 
novüo especial do dever e do brio, 
"ó porque vc- te nina farda o se 
obriga a uma ci-gn disciplina. AH-
f-im como o recebimento das or-
dens «acras não destróe no joven 
e c lesiástico os instinetos <lo sexo, 
o assentamento de praça n l o apa-
pa no miliciano us ru lezas de tein-
|K rsmento, it ezeitabi l idade do es 
pir i to no modo .Io apreciar n sua 
própria dignidade e os sen* direi-
tos dn homem livre, 

O drama da l.nz revestiu uma 
excepcional gravidade por ser a 
vict ima ti iii orQeial estrangeiro, 
• •ntraetado par » instruir u forca 
policial do falado. No fundo, o 
||'to l ioure fo i isto ; um movimento 
'le cólera vingativa por pnrte de 
n u soldado que se julgou iniqua-
mente castigado por mn superior 
n saciou o f t i odio matando o. 
N:«o foi o estrangeiro que e l le ipiiz 
'••rir ms» o autor de medidas dis-
ciplinarei contra a sua f*;ssõa c 
•i i • el ie reputou, na exacerbação 

si-u gênio irritavel e ardoroso, 
i i i j m U » , humilhante* e opprcssi-
ras. 

J'ci nm homem q m , mal inspi-
rado se vingou de «>.*»o, pr ,stran-
i b o com nm tiro «to rarabina. O 
'(I»sner faria se fosse nm brasileiro 
« uwtructor de quem tivesse qnei-
I » s (^ruaes e , por msis qne nos pe-
se a rrrordaeio, ahiestii n episódio 
recente ,|a insulto,on-><;io cmMant i 

coro o fim de (x temt inar nm 
cHado , fiara attestar a Ter-

do qne pensamos. 
• de rrer qne a missão franee-

« toUl ids jnbiiosainr-nte pela for-
» m M m s , n l o (use da nn-sma 
y » , p a t i n a depois dos desfostos qne 
M p m s rios sens aet/« provocaram. 
- H . " " » « e e p » ' b i l i . i a d e « <4e ml 

o f f f cáes m m i ^ t m l f m , e e « e r 
sobr » os s o u t o s em p n l 

r v w « P ^ P^dc ser muito roo 
Z ^ * * ' » . m s <!•« . a o de ixa » ^ r 

co ryo rac i t . 

vel nos prinieiros tempos jA deviam 
eonlur os oflieiaes france/.es, eoino 
em ^eral coutam Iodos OH que são 
chamados a iiHsiiniir a superiiilvn 
dencia do qualquer grande casa dr 
trabalho onde se entende que nüo 
ha a ordem preulsa ao bom mula 
incnlo dos nogoelos. 

I'*sho ambiento de prevenção na 
tural se se tornasse muito carrega-
do, p|»,lia ilcteruiiiiar uma reacção 
geral, que antes do inomoiito de 
romper, so faria anmineiar por i-i 
gliaes evidentes du agitação e de 
protesto. Ora, a situação não 0 esna 

o espanto e a inatos eom que os 
camaradas do sargento testemunha 
rain o facto revela bem que no acto 
criminoso não entrou a suggestão 
collectiva, a inlhieiieiii de tuna pos-
sível exaltação de Ioda u classe con 
tra os iiistructores fraucezus, de c-x-
essiva severidade. 

O que no deu foi bem um caso 
individual, o os ofl ieiaes da missão, 
ante a reprovação do cr ime pelos 
próprios companheiros do aggressor 
e as manifestações betn significai! 
vas do sentimento soi iai pe lo des 
enhue do drama, mio de ee í l o os 
mais convencidos de que o luguhre 
facto não expr ime senão o dosvarlo 
ou o mau iiiHtiuclo do quem o pra 
tirou, 
sem caracter militar, o mêsiuo f a d o 
so daria pela substituição dos dire-
ctores do serviço, desde que estes 

O incidente, por mais desagrada-
vel que tenha sido, não poderá ter 
conseqüências prejtidiciaes ao nosso 
credito moral e, si alguma cousa de-
vemos deplorar nlém da morto do 
iligno off ieial, «'• a Impensada e a 
criminosa pressa eom que se procu-
ru agora censurar a oiganisaçáo po-
licial do falado, chegiiiido-sc n al-
vi lrar a sua dissolução. 

Tanto quanto ú possível avaliar 
pelas npparencias, a policia dc <>. 
1 'aulo é das mais disciplinadas que 
conhecemos e ú sua c. i ist i t i i iç io 
nresidin o tuaior esernnulo qne Hfj 
nosso paiz é |M>ssÍvel guardar para 
o preenchimento das fileiras. Não 
será bom o pessoal mas • dos que 
ha por todo o terri lorio da 1'nião 
afigura-se nos que <• dos melhores. 
Nem [iodemos perceber onde se irá 
dc chofre escolher para essa profis 
são geuto de procodeucia o habitou 
melhores que os du generaliiladc 
dos alistados. í l i j ue 6 preciso é edu-
car c corrigir porque, si se podem 
eliminar alguns mãos elementos, a 
gramlu massa de onde terão de s,v 
hir os novos soídii los será a mes-
ma por mais decidida que seja a 
vontr.do do ter outra inais perfeita. 

Com esse* julgamento severo so-
bre a corporação o que se consegui-
rá é levar a alguns espiritoa mflis 
prevenidos a suspeita d? que o cri-
me do quartel da I.uz fui, não o 
ef fe i to de tuna impulsão individual, 
mas o resultado de uma aoiiuad-
versão da classe emitia os instriic-
tores estrangeiros e de uma ancia 
geral dc dcsaffronla contra os ve-
xames e as perseguições soffridas. 

Não preciso ir a taes extremos, 
pouco airosos para nós e negativo 
lias reaes conseqüências, para se pa 
tentear a indignação publica pelo 
alteulado de quo foi vict ima o te-
nente coronel Nogrel. l i a nas eorlc-
ziss o manifestações de pezur uma 
linha do dignidade de qne não ll''n 
muito bem exiwder seio que o sea-
tlmento nobre passe a confun-lir-se 
com a lisonjii ou o rebaixamento. 
Den so infel izmente um assassinato 
pelo qual responde unicamente o 
indivíduo que o commetteu. Foi uma 
explosão dc cólera e mais nada. <1 
tribunal competente vai julgal-o c 
com a coudcmuaçãv do assas-iuo 
estará terminado o incidente. I'ura 
que o aggravar com juizos que po-
dem desnaturar a questão, amplian-
do a uma classe a culpa quo só dc-
vo rccahir no desvairado que prati-
cou o cr ime 7 

( D' A Tribuna, do Hio. ) 

C i m b i o & c a f é 

or iNl . í l l l>o hll. WII.IK.MAN 

l 'm sua correspondência de l.on 
dres para o The Uratilian limiar 
escreveu o sr. .1. I'. Wi l l cmau as se-
guintes linhas que foram traduzidas 
píir utu nosso illustro corrí'S|ion-
tlente : 

i Depois de importar tudo de que 
carece (e cila carece dc muito ' a 
l iepublica Argentina ficou ainda 
credor;» do extrangeiro de forlo 
somiiia, que houve de ser ini[sjrla-
da em moeda inelallica. Assim foi 
que em 1005 a Argentina recebeu 
de fóra ti milhões esterlinos o 
só exportou Hhi.OIXl. 1°, como o va 
l.tr do « « i . |,M|.f I moi . ln rmtri J*'rrrlv 
por ter, nem um único pruni/ da-
quella avultada somma foi dnjierdi-
{•tuia (iratinlI cm levantar o cam-
bio ; serviu-lhe. pplo contrario para 
auguientur a circulação o avolumar 
o tlock metall ieo. 

No Brasil houvo também um for-
te saldo em ouro, depois de satis 
fr itas todas as suas necessidades 
normaes.porém desperdiçaram aquel-
le ouro. Tendo entrado no paiz uni 
ou dou» milhões esterlino», no ma 
x imo, foram estes empri içados em 
altear o cambio e conservai-o alto 
rrn drtrinunt'1 Jiih úiitiiHtri m nncir-
naea ile tixla a etprrir ' - . ir . 

Houvessem fixado o cambio na 
taxa de t^ dinheiro» , que as im-
meiisas sontmas timnirnue homihI uti-
lisadas era atirar com o cambio a 
17 l|2 d. teriam inevitavelmente 
entrado para <> lirasil, emJiAa tnoc 
da sonante, constituindo desta arte 
solida reserva para ser aproveitada 
quando v ierem os maus tempo*. 
Agora, nrtti temos tão somente 
c. cambio atro para a mostra e a 
perspectiva de pesada fpiéda, desde 
que a industria nacional eomore a 
sof frer . 

T e m #«• dito varias vezes que a 
causa reul da instabilidade da uieo-
itrt hriiMÍrirti ''' a duvitativa c do 
traduetor fs«lá, não tanto na sus 
própria natureza, como oa acção 
dispersiva do trabalho qne oj-ora no 
paiz. 

Ai redifa se que a maior parte do» 
trabalhadores COII:|mV » e de estran 
geirijs, cujas rt-ne-s^as para o exte-
rior e x j o t t a m o » recursos navio-
nac». 

l i a nissíi , ertair.enie a l gum» ver 
dade, de parte o t xagge ro da alie-
gação. 

Sem duvida o trabalhador exfran 
ifeiro slsiorve ai-tualmerte tuna rran-
de parte do prodocto da principal 
ir»t-rca.loria nacv.nal - o rafé , iIri-
i s n d o p<sn o tahez na-la para «. I» 
vrador r i f í s i . mc"Tno a»sim, aqur l 
le t i v e c gasta no pa i ' a mai"r 
parte do» sen» »»!ari«»s, esv iando 
imicamente para o exterior as m u » 
ecoriowiias. 

f tab* o preçc. do cais ao dobro e 
p*rr..aneça«t os «s lsrvis Arm tral.a-
Ihadvres no mesmo uivel e m a n e so 

acham, que os lucros do lavrador 
crescerão de UOO a ,'Ull "|0 e s c der 
raiuariu pelo paiz. 1'oiéiii, isto só 
poderá aeonlcccr n o i a s o deniuihio 
estável. 

Não é, pois, de exlraiihar que OH 
agrieullores se iiiostrcm tão alicio-
sos pela fixação iki cambio e valo-
risação do café . » 

Como é subido, o sr. .T. I'. \\ illc-
tnan (• um dos que melhor conhe-
cem li economia e finança» btunilci 
ras. Habita o nosso fiaiz ha inai-ntc 
—'' annos, en leve i ! um tratinlo si, 
bre o cambio no lirasil, redige a 
melhor revista oi-onomiuo financeiro 
que se publica entro nós e dirige 
habilmente a útil repartição do l.s-
tatistiea Cuniinerei.il da Itepiiblii a. 
Tem, pois, sobeja auetoridade no u; -
sumpto. 

(faniliit «f <'nft, 
(Da (/fizrla ile Xuticiu*' 

L o t e r i a s F e d e r a c s 
Tendo sido reot^anisado o servi-

ço das l.oterias 1'edoraes, pcio con-
trato fe i to entro o governo da l ie 
publica e a nova directoria da Com-
panhia de t.oteriaa .Nacioiiaos do 
Krasil, o exino. sr. ministro da l ã 
zenda ordenou a transferencia da 
loteria do 500 contos plano õ l - l l 
que devia extralilr-se em _'.) do 
corrente, para o dia .ri de se'.*ni-
bro, correndo i "loteria de í!0O con-
tos, plano 1.11-5 . no dia T dc ju-
lho. 

A ' frente ilas loterias da capital 
federal estão < apitalistas de i . < o-
nhecido valor qne, hiistum os seus 
noutes para garantia da emissão 
dos bilhetes. 

A Companhia <le l.otcrius, além 
«le ter 500 conto » ciu deposito no 
Thesouro da t ln i i o , tem por seu 
banqueiro o l lanco da Itepubli :,-i do 
lirasil, onde tem o saldo du 4'JU 
contos eni couta corrente. 

l ít IIKX i !t IMAI:ÃI:s 
Agente geral dá Companhia tio 

r,oterias Naciotinos .Io Krasil. 

D r . W . S e n g 

ACil{.M)J-:CI.MESTO 
O ab.iixci n^i^nftílo, <i«< nl em-

prona «le boii'!ca »!e SanfÀntui , fui 
tnria a uin saftra«lo « I cv f r ho nno 
publicasse este, agnitieccu<lo ao il 
hitítrt' e difltinet/» medico «Ir. W . 
Scni?, a .salvação sua nuillier p »r 
meio «Ia operarão, quaiuio oll i já s<; 
achava »iciicu>?ana<la p<>r illwstres 
rncdicos hciih colU-^as. A íiem «Ia 

•htiiuanitiadc em geral, torno também 
este atjra le» imento. afim do que, 
quando desespcran(,'Hd«>H profi :ram 
a este luminar da seiem-ia, tão des-
velado, luinianitario o de^intíTesHa-
do para eom o proximo. 

Deaculpae também, illustro dr., 
t»e com cate agradecimento of fenüo 
vossa proverbial modt stia, mas nun-
ca me esquecerei que abaixo «le 
Deus, vôs devo a vida de minha 
mulher walva pela d i f lk i l iss ima 
operação. 

.S. 1'aulo, 1K de junho (1«« lí)i>*;. 

A n t o m o (í im:(íank 

A g r a d e c i m e n t o 

Kealisou se, com assistên-
cia a missa do 7° dia na cereja do 
Itosario, a lí» t!o corrente, por alma 
de Salvador doa Santos. 

l )e coração agradeço a todos que 
altenderam ao meu appello em 
prestar a ultima homenagem a 
aquelie meu infeliz, amigo. 

Sem fazer distineção na minha 
gratidão, cumpre fazer notar os no 
iiios das illas. d<J. Sinhasínha líu 
malho, A l i ce dos »Sant s e Catita 
Mugnine do Vascouccllo-í, bem co 
mo do maestro Júlio Cotrim, que 
se prestaram á missa com cânticos 
sacros. 

Ao r»»vmo. padre .íonas do l*ra-
do tíirülieúi faço publico a minha 
gratidão. 

J O Ã O M O R K Í K A I » A \A / . 

Á g r e v e d e « a p p a r a c ; d a 

O que não desapparece são os Re-
cessos hemorrhoidarios e as in-
íluenzas, aft l igindo a humanidade. 
L*or isso, acaba dc chegar sortimen-
mendo dos Pt'»s Anti-hemorrhoida" 
rios o das Pílulas Sudorificns de 
Luiz Carlos, na Hrogaria liaruel cSc 
(Jornp. e na cusa l.ebre Filho & 
Cotnp. e no Kio, na Drogaria Silva 
( ionies A Comp, 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T R A C Ç Õ E 3 D I A . B I A S 

Q C A U T A F K I R A P K O X ÍMÃ 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Por 'JOSOOO 
Joga apenas com 4.'K>» bilhelca 

E m 3 0 do c o r r r a t a 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 14 i » j u l h o p r ó x i m o g r a n i a 
l o ta r i a mm c o i n m e m o r a ç i o a to -
mada da Bas t i l ha . 

F i e m to ma io r 

100:000*000 Vor f400U Sextos l ie . ' " » 

Os 1ULHETEH rlr./m !o'C 
rim já se acham ú t enda em 
indo o interior ito listado e em 
todas av rasas, Hosqnes, cambis-
tas C Wrt 

A g e n c i a g e r a l 

C A S A L O T E R K J A 

Afnnein Rwlri^uet rfoi Santw A C. 
K L A HO KOSACIO, • 

S. Paula 

S. l b n o r i 

Pede se :x um negociante que tem 
feito a » redor de seti nome grande 
barulho político, corno reclame rom-
m^rciaF, que cogite mais dos inte-
rcs*»f--* do cominercío e abandone a 
e i fdorar ã »̂ jornalística fia ro«;a 

o jornal na roça f incompat ve! 
com " j gran les interesse < cofníner-
cia®?. 

f ><• ffnf (iftítèifflnn a p"i; i>. 

E m p r e s t a ç i e s 

^ COM C U B E M P B E 1 C 0 ^ 

Mmmim,' aoIWtaa I t e 

/ II MÃOS MA SKTT I 
A ' " » D n e t i l e t m Ts*.>> « 4 * 

A lb ino de Souza f in imai i ie* , com* 
uiiiilíca '|ue dc bo j e j,.tia o futuro 
|ii««u a iissigiiar-so N,'uiiente 

Al.t l IMi ' lt im tt t i n 
h. 1 'aulo, 10 de junho cie IIHXi. 

A ' p r a ? a 
f.niz Augu i tad i i Kagnl l i lU» 4 0 

pariicipani que |ior di.ii.u-to .-M ia 
registra,l-i na .Imita t ,10111. i- iiil di-.-i 
ligou se da referi Ia firtna h'j, ÍU 
l.ui/. ( arlos ile MieialliãeA. 

Sãs Pau 1 . » l U i r . v a y Ccmp .vay 
M U M>A I \ f " II.Mi t:l 1.1 >N II. 

111: são 1 > Itt.os 
l 's la Coiu|ianbla' ' iniltirá bilhelcs 

ile 1.* classe de ida 1; volta, entre 
São 1'aulo e São Carlos, lios dias 
IO, 17 e JK do corrente, « o preço 
dos bilhetes sini|el',s, Uto é, a 
::l-«ltl<>, vali Iom « .iiienlc pura m 
pontos ineneionailus. 

A volta s,'. terá vaiar até o dia 
'JO. iueluaive. 

S-ipei in!eieli ncí:i, h,,o I 'aulo, 12 
de junho de 1 !'';•!. 

U il MAM SlTKIIS, 
í-e|n.'rinteuilei:to. 

K l i ÜSDC.S 

E m p r e s t a ç õ e s 

com ot SI:M rui: MI O 
Jó ias . Ke^t i lac lores do pavede, 

Dcaper tano fos , Machi í iaa 
de coafcnra, S e u ^ a l a a , 

Chapéoa do sol etc. 

I R M À O S M A S R T T I 

Hiiii lii igiuUiro Tobitui, >1. 

Indicador 
M o t l l o o a 

f>11. M I I M N D A A Z K V M Í M i Me-
dico. O^iisultas, de 1 jís 3 tioras dtt\ 
tarde. í fna l>ireitn, li—ChamiMÍ«iS 
por escripto. 

t>rt. EVUAirÍw» « - . r n r A i i . l r s — 
Mx prot". í..-;or da F:u Idade do 12io, 
<-oin pr.difa de I'aris. I*spf:-cialiJa-
<le fral 'mento «Ias m-iícstias dia-
lhe-.i<'»s, n«ífvos:is e do apparell io 
« l i t f . i t i vo- 1 .)t t, .tii» rnpii» — Cnusul* 
l o i i o : rua de S. Hcnto, > 1 ás 
íi. Ursidencia: rua A iac j o , i ! ! . Tele-
phone, 1151. 

DR . RIJKNO DK M I U \ N I M H » 
pecialista: filhos, ouvi.tos, na rir. ( 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura lirasil ; com y.rafica «1 ? 
Paris e Vieiuia, membro titular ila 
Academia Nacional de Medirina, 
medico ef fect ivo ' da Polytecl.idita 
do IJio e adjunto da Santa (.'asa. — 
Cons.: rua Direita, das \'À ils 3. 
Hesidencia : 27, rua íiiai hitelo. 

C. ia de Loterias Nacionaes do Brasil 
Deposita no Thesouro Federal 500:000$000 

B A N Q U E I R O 

E Ü h e t o s p r e m i a d o s p a g o s n o d e c e n i o d e 1 8 9 6 a 1 9 0 6 : 

1 0 4 . 8 5 5 : 5 4 1 $ 7 4 6 

D i r e c t o r e a s C o n d e M o d e s t o L c a ! , p r e s i d e n t e ; d r . T T l y s e s V i a n n a , v i c e - p r c s i -

c l e n t e ; d r . J o s ó d e O l i v e i r a C o e l l i o , s e c r e t a r i o j d r . A . d e S a m p a i o P i r e s 

F e r r e i r a , t h e a o u r e i r o . 

Agente geral no Estado de S. Paulo 

3 1 t i a Q u i n z e d e N o v e m b r o , ( Í - I t — C a i x a p o s t a l , « 1 7 

H O J E 1 2 : O O O $ O O O H O J E 

M B — i — I i ir 

P r e m i c m a i o r 
&rande Loteria da Capital Federal 

EutracçSo em 7 de julho Prem 200:000$000 
: « i m u i a d;. 

N B. 
l l á - K C v a n t a j o s a c o i i i i i i i s * a o 

i:>a virtuíJí í da r e o r g a n i s a ç í i o <fn ( . • on ipan l i in , f ( » i a i i t o r i . «uda s n r . m i u i ^ í r o d a F a z e n d a . 
d a l o t ^ u a dc- .*)<M) c o n t o s — i l B ; . f m r a o d i a r> a o s e t e m b r o . 

Pharmacia e Laboratório homn«o* 
pathico, « e^undoo Hysthema <fo llah-
nemann, do medico i>li. M A U O Ó 8 
A l í K U U A , fjtie também trata i>':Ia.H 
pftsõcn c lect ricas—ira! vanica f::ra-
dica. Na cidade e Jargo de »i. 1'aulo 

rua tia ( i loria, n. 74. 

DU. MKÍ . I .O I V M Í Í M T ' » O. UIH 
ta. Membro da Hoci lad nj i thaj 
molo^ira Mexicana f da So. iedade 
Franceza <le Oplitaltm >. Tte«i-
denc ia : aventil.t l íangel Pe^tf.tia, 
ConHultfirio : rua S. HentQ, '»7. 

D K . A D R I A N O l»K H A J U K r c -
reH»-f'Mfí<'»d/» lia Wüli. (v.-. 
(|ticutou as ma ia iini»ortai.'trs tliniç. * 
dos hospitaea. < ! l ini«a medica., c<>m 
ckj ecialidafle <le cr ian^n, molc.slias 
dos pulmões e «lo cora«; «o. - ("••! -«.: 
rua H. 1í« nto, de 1 ás horas. 
Jtesid.: rua Ypiran^a, Tclt j>h 
ne, n. 022. 

i i M l i - p o i i s a v o l p a r a t e r r e i r o s e l e , 

Doyovi to , na 

Rua S. Csn io , 43 

7 Ü 7 9 W I 

4.678 P R Ê M I O S 
V e n d i d o s 1 1 0 E s t a d o de S â o P a u l o 

O A 

d u . RUr . iAe » m k n : \ — ci iuira 
m e d i c a ; c h e f e do « f r v i ç o d e c! ini<a 
d a Hanta ( -asa. I » e s iden « ' i a : a l a m e 
d a l i a r ã o d e L i m e i r a , n. 51. Con-
su l t ó r i o : rua S. H e n t o , d."">, d e I ás 
2 horas . T e h ' t » h o n e , V.K 

O o n . t l H t « i H 

Í » A H I N K T K DMNTA I i f c » • 
Godofre» lo Uanrsly »• o-<ear 
cano — rua tf> dc Novembr 
e Praça «Ia Republica n. 

A d v o g a d o • 

OS A D V O G A D O S L U I Z n. D A 
Gama Cerque ira e J. Coutinho de 
Lima mudaram seu escripto rio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 s > 
brado. 
T r a d u o t o r o a 

E. HQLLENDER T I Í A D U C T O U 
j u r a rn e n t a d o 
para o francez, iujfl«*7., allemã », ita-
liano, hespanhol e hollande/. Itua 
Henador I 'e i jó , 27. Te lephone, ó.'íl. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
NA CASA B A R U K L <- que se en 

contra a legitima Arjua 'tu beUrr i 
enpeciílco contra as espinhas e mau 
chas tio rosto. 

A R M A Z É M DO CARVALHO 
cfri-lo d-i Itiu Branrri. 120. ( ";imu re-
«'uüinnMiiluvol. — Mulhailiiff fínn«t ne-
ltlr is nliinentlfiiiH, i-ti*. Shmorl Ciy 
r ithn. TeU-pliuiip,. I2C. 

V I N H O H A R I KI,, fulirico <lc lt..-
ilriiíiic.s l*inho A t'., é o nuis airr.!-
tlavol c fçonuino vinlio do Porto c o 
nherlilo. 

r . X T K N T I , Ui ; I N V K N g Â t » c ro-
(^irttrD d * rímfnw 111• fulirii-iu f rn111-
ruerriop f>btAm 110 lirusil f. r.itran-
Hi in»—ISl Ir fCI IMAMN A COMI ' . , riu» 
t ieneral t iiuaru, 1(1— Itir» >lc Janeiro 

m I . / o s / ; 

L U I Z 

Allemã, 
JJOX/I ACIO, •.• > 

A h u i . r o , <la» k o nu-iii A 1 l inra ( la t a r i l e —. lantnr, ila.» .'I i» mi-i.i i'n 
lioraH. I.niicli «jiii i.ii- t.iila l i i irn. M i n o r o oti j an ta r , c o m T |irut'>i I. • u 

JI1I l .arndwt, l $ 5 t » i : c o m mi ia j iai-rafa i l e \ iu l i o ( ' « [ i c . ial . 

Toros OS LIAS UM PHATO ESPECIAL 
l inhij - r ticorw finii Cerveja em namifa« r. -!r•? 

E B R . V I Ç O A LA C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Va l i - para ,'ío refi-içBc*. 

I- 1I*J$ «t/. l . v i i |, 
Para Internou toui -17 quarto» uiohiKa.l 

I Xtl-lll'.-., í ' l í por luu/, t.l;.ij'iy, ó^mi-i 

R u a d e S ã o S e n t o , 4 6 

1 * 1 1 o í r a p 9 i S a U n I v e r s a 1 

f.xocuçtlo <lo qualquer trabalho pliotograpliico, por qualquer sv.ite-
ina, iraraiitimli; «c o n-i-ví/;-. ile que fór ü.narre^a la a ctiipi-nja. 

R E T R A T O S D E T A M A N H O N A T U R A I . 
Aui/menton i dimimtições f j.y 1'annriinias de cida/Us e fiizenday 

ZmT Xra l ia lho » eiu c r a yon , a bico ils peuua, a olso • a n o a r i l l u 
!'lti:< OS SI-:.V < O.I//7'. 7 /. AV/.I 

•>ão sn teme, cm cb.suluto, os pri-çou ilo< outros coll.- -ai, •( i:ie»'i u-r 
KCjlllll, 

Rua de São Bento, 46 
0 d i r e c t o r , A U T / l L i t O S C A I Í F I l R L I I Í l R . W G E L 

O o 4 B c r S e i o s n o t o t a f rie 9 5 9 6 Í 9 $ 0 0 3 > ! 
E : S 0 P . E S Ü I I O : 

Primeiro sorris reaüsatto eu 12 de junho 
S lú f t " )—R i l l i c l c in t e i ro v e n c i d o no I u c i T o l ia Axí- iu ia f í c r a l 
4 : 1 2 I S - intcir- i v : . li-lo j A m j u l o d c <;.111•. 

I la ' i^t '1 '.|ilill»ií*'al 
p « i 5Gã— l t i l h c t c i u . c i r o v f i i l i . l o |.c » sr. r r t n c i s c o 'I i-ii i ra, 

ai;..|ite cm Santo. 
75h3!I — liillieti» intcir i v i c i i i l o no Inli ao do c.^rriptorio da 

\c:jih ia ' í r ra l 
H- '•!."> M e i o l i i l l i c to v e n d i d o p e l o nr. I r ^ n c i s e o T e i x e i r a ' A j j e n -

te .«mi Sanhis 
1*00 Hi l lu- tes i n t e i r o s pr- uiia l o i mo t i i i i l iar d o mcrsiiio, di-"-

t r i l i i i i ndo e m t o d o o L s i a d o d c r-, P a u l o . . . . 

Segundo sorteio reajisado em 13 de junho 
ISijtlSíl — I l i l h e t c in t e i ro , e b e m u?.»im to.In a d e z e n a d e r 

I W K H I a ; « ) , r e n d i d o p e l o « r . T a v o l a r i , c o a i Uio» .|i ie 
á l i Icira .loiio At f r - I 

147."1,11 — M e i o b i t l i c t c íi^ i a o b a l c ã o d o o s c r i p t o r i o d a 
A g e n c i a t i e r a l , e I. u aHsitn t o d a a d e z e n a d c M7.VI1 
a tWO 

IH7>*77 M e i o b i lhe te v end ido pe l o sr A n t ô n i o P e r e i r a > i l v a 
Itat.itaeH . 

1501."— Kilbete inteiro v i i d i d o pelo »r . I.uiz I'. Ü-iin "iiiu-
l . ista 

17."iI — l í i l b c i " i n t c i i o v e n d i d o p e l o sr . . l e r o t i yn i r ' l l i l " i ro 
Sa n t o s 

õl;t:(-J - M e ' u b i l l i e t e v e n d i d o p e l o « r . J o s ó l e l i x l í a p t i s t a 
l (inariitinuuetH 
||ir,9-.M—Hillicui I n t e i r o v em i i i t o no natcao ua A f t enc iK i i . -rat . 

I IO—Ui I l i c t eH in te i ro í . na c e n t e n a d o I . ', e m t o d o o l . t i » -
1 d o d e S P a u l o 

0 0 M e i o s b i l h e t e s na c en t ena d o 2.", e m t o d o o l i s t a d o 
d e X Pau l 

100—lÜ lhc t eH in le ...s pi . .|i . iado» no m i l h a r . . . . . 

Terceiro sorteio em 15 de junho 
1"JI>7.'I7— l l i l l i e t e i n t e i r o • -iidi !•> no b a l c ã o da A g e n c i a l ier . i l e 

b e m a w i m a r e spec t i v a d e z e n a d e I l ' I 7 : ) I a 4(1 . 
H 2 I 1 7 B i l h e t e i n t e i r o v e n d i d o f ^ l o st. A r t h n r P i n t o l l o tnea t i i 
! T ít71 — M e a . b i lhe t e Vend ido p e l o nr. Â n g e l o ^ p i n - H i <t'. « . 'czar 
Ü K l i l . l — M e i o b i l h e t e v e n d i d o p e l o sr. J o sé I Jias V i l l . » .Io 1'i l lar 
IB'I620 - P . i lhetc in t e i r o v i i d i d o p e l o cr . O e t a v i a n o M A n d r a -

d e T a i i l j a t é 
ítü b i l h e t e s i n t e i r o s na c e n t e n a d • 1 p r ê m i o , v e n d i d o s e m 

t.xlo listado ile S. Pai.l 
l i » ) bilhetes inteiros prenda-los tio milhar 

."•uns 

1'Vii, 

11 ii I? 

I' lOf 

I ' '' i-S 

1 liüO.? 

•_'.*! ."l-SOÍ 

:; 1110$ 

Tii.lt 

1004 

K m » 

1 0 0 $ 
11IIII» 

i <;_>o* 

I V » 

oll ;VMI$ 
Õ00< 
-_>l II l< 
10f>.f 

1. il'itf 
M H l i 

Quarto sorteio realisado em 16 de junho 

A n i i n n c i o s 

Pianos novos 
j»!lciiii»rsf «Jf»? maifl moflerfioft, cortlaíf 
c Tizatlas, meehaiiica a repHiçã»». 
Vciulf-rn sr- com ^rarwle r fh i r^ j í o n f « 
p reçosder ido á alfa «lo cambio. í íar 
•n<minns com oitava«, 2 r^afi^tr"»^, 

e em prcstaç^M mensaes <h-
M a 1 (¥f$. l ' iano« <ie alniiífiet ile f r» 
a AíÍMS-«e, trr»ca-»c e coo^erta-
hc. l^asa «f. I/tHfhcsi, á rua .lc«aé 
Ikmif"t io, 4.r» A - H. 1'aulo. 

ca e Importadora de & Paulo 
Umi l t 4e .Vo» • mhrn, 

S e q l O I I I M P O R T A V A 
bnu i t r imporU. l o ite iri\tert«rv p « 

r i rou»trnrç*o r p.ra e>tr»<J« d . ferro 
Cimento, (ttnh» de r t p , t ! j « í df 

f f r o . 
ferra e » ; « »m t t r r n » em r S i p n , 

tuli»» prelM t M l v .n ludos , ar*ai* 
•mtfmám, (erro ga/a. lelhat (la 7.um. 
rorraiai, r . r . l o , oleot para maelilnas, 
tinta», liren. toda eaii<ura e le . , ele. 

- " ' ' - • 

I0a.'>:l l l i l l iete inteiro, vendido pelo sr. João líoirerin, estabe-
lecido com Kio-qne na ladeira João A l f r edo e liem 
nssim toda a dezena de n. .'I.lifil a tiO 

liiKtu.S —Ki lbete inteiro, v •ndi lo pi lo «r. Jeronyino l í ibeiro 
^antos 

l l i l l iete inteiro, vendido pelo sr. I luar lo t-aniv^i (• a 
na t »ri in.wi i 

I Í09Ò90—Meio bilhete, vendido pe!o sr. José l lae ic l l.eitc San-
ta Izaliel 

t,|4fyj3—ltilhctc inteiro, vendido 1,0 escri[4 u io da \i;enci» < erat 
:836l ! «—Meio bilhete vendido pelos srs. l ior^c* A Irmão >. 

t 'arlos 
1 4 K I — Meio bilhete vendido pelos sr.. I auslino t'. I .onreiro 

J.iearrhv 
. w a . M e i o l.ilbete vendido j«- lo sr. Ilo-lolplio I". t inimarnes 

( l í i l je i rão Preto 
8WH.'— Meio bilhete vendido pelo «r. Ilntino l.opes I raiçozo 

( M s Claro1 

* 7 W I —K i lbe t e inteiro vendido pelo sr. .tos. I . « s o • Piracicaba 
tr,lt«r> Meio Islhete rendido no esc r ip 'orio da Açencia CSeral 

.KXI —Meio bilhete no milhar Ho I pn-mio vcndi. lo em todo 
o Kjttado de H. Paulo 

!* l b i lhete , inteiros. e»n 'ena do f prêmio . . , . 
U i W ) bilhetes inteiro» premiados eom o final de 7 . , . 

" 4.67* bi lhetes premiado* no total de ! í « . 

J á « i r a m • • e m p l o i g a a l 

B r a s i l ? 

A G E N T E S ( i E R A E S : 

Amancio Rodrigues dos Santos 
I . P A U L O 

õ ."rfX rf 

I 'KIO* 

t-t.iOí 

•h • if 
-•«OT 

'MI i* 
|tio$ 

IOOS 

iun$ 
i t f i t 
i'.*>» 

. ' . « a » 
ttimt 

14:WO$ 

T i x a q u o e a s , l i 

i n t e s t i n o s 

a ( ! o , 

A t l e - t o q u e s<.ri'i du ran t e S annos < 1.- enxa '|Ue-
c ; n periot l ic i i - , to r iu i i ido tãu dc8cs|ier.iilor (> m e t i 
• - ( .n lo i le BHiiile q u e Inuitt t » v o t es j iod i a m o r t e . 
H o j e c o m o us. i ilns p i l - j las antí-dyHfM>{itiras '1 
H c i t i z o l u i a n n , n ã o « i n t o ntaLs n a d a < es tou (n r-
fo i ta inc t i to Ixni. 

I lenri«|UL-ta K. M n r l i n s í F i r m a reconhec ida 
A l testo (|lic : - . iUViimIo i io t ipai lo e Já t lesei iga-

n n d o «Io t odos ns m e d i c a m e n t o s , cure i tiic e m pou-
cas semanas , t o m a n d o as p í lu las an l i -dr - j i . p ! ; a-

I l e i i i / e lm i in t i . A n t ô n i o .1, ria S i l v a . 
F a z e n d e i r o F i r m a r econhec ida 
1 'ndrcendo d o es tornago d i a r i a m e n t e o dos in 

tc.-tinoe, -M io 1 -p i rança dc mc l l i o ra r , usei as p í lu-
las anti tlv.-pi ( i t i ca - t*. I I c i i i z c l t i i nnn , e " r a ç a s a 
es t e pode roso r e m e d i o es tou rad icn lu ientc c u r a d o . 

K e c o i i i i n c i t d o a todos o - r jue s o f f r c m d' -la.- te 
m i v e i s mo l é s t i a s , as [ l i lu la- auti-d.vspcptioac O . 
ITi li ifcí 111 IAI III. 

V i c t o r i a n o ( ' a n h F i r m a reconhec ida 

O B S E R V A Ç Ã O 

A o p e d i r a s p í l u l a s A u t i d y s -

p e p t i c a s d o D r . O s c a r H e i i i z e l -

m a n u , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 

v e r d a d e i r a s s ã o e m b r u l h a d a s 

e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 

• t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 

r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 

c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 

o m o n o g r a m m a O . X X . 

. \tfftth • i/iii/i - cm São /Vo»/' 

1 B A R U E L & C. 
9 RUA DiREITâ, N. I • K U f l 

W V e n d e m * » 

• B S S S 9 S 

• e e m t o d a s 
a a p h a r m a c i a a 

Co&nac 
Lafayetíe 

C a m a l u l p i a 

D e p o e i t g r i o » . J. S. P a c h e c o & C. 

Q n t i i i i , 15 - C i i u , 221 - $ P a r t i 

Charutos 
á a B A H I A 

IML 
(U ra n • « H m t n e 

V a l e - P r e m i o - P r e s e n l i 
^ OImtor^'1'' "nri.ir r. f v i l * • 

Bimpí^fmentr -*f>|!.irfo cm urr> n r t i o potti! 
«»rt» i> ^nfVn-í dirigindA o aos 
•ESTÍVICII 1 C \7-j. 8- 1' fv-\3 1 l^rlm* 
i SêO F ^ c í . f f ^herr» volta 4o roT»4o. 
#r«/tt f sem fifMpiõite iirrt exemplar tf a 
tmyf vlantr. of*ra 0«ia (iê Me#<ctna V«te-
Wnari», porIhrci.Mt * . v a m e a t ê « t í l 
á t«»dí»H os qne pí.v, „, t/i ou forrti aob iuB 
guard» rebanhos. r» • )»• . «*!c. 

Hotel e Pensão Central 
a i o a a j u i i m 

IJ49 é(r*to « t c.7 'r»l 
ta i m l l n t N 

• 1 W * ^ -

m 

l 



• f « l r n . , 1 8 d e j u n h o €L* l Q Q g 

IIISI \S« \IIOItES DE CAFE' 
Fabricados nos Estados Unidos da America do Norte pela T H E E N G E L B E R G H E L L U R 

C O , de Syracuse, Nova York desde 1888 e introduzidos aqui, desde 1902, com 
crescente successo; por conseguinte não é uma machina que se vai experimentar, 

CONTINUAM A ATT ESTAR PESSOAS QUE POSSUAM ESTAS MACHINAS' 
SJo Paulo, 7 de abril de 1906. 

I limos. srs. F. U P T O N & Comp.—S. raulo. 

Amigos c srs. 
Tenho a eommunlctir-llies que o «lescaecailor 

l e café E N G E L B E R G americano que lhes com-
prei lia dous annos para a fazenda em Man-
dihn, de propriedade dos srs. Raphael Sampaio 
à Comp., do Santos, tem fuuccionado a cnn-
lento, dando um produeto superior, pois posto 
recommendar a todos que desejam fazer acqui-
tiçSo do um descascador do cafó de primeira 
ordem e fa l i r iwdo do material de superior qua-
lidade. 

Sou com estima de v. a. 
A t to . crdo. obrd. 

(Assignado) G a b r i e l D i a s ba Si i .va 

Tatuhy, 20 de novembro de 1005. 
I l lmos. srs. F . U P T O N & C.—P. Paulo. 
Amigos e srs. 
Km resposta á sua estimada carta tenho o 

prazer de communicar-llies que estou muito sa-
tisfeito com o descascador de cafó n. 1 EN-
Q E L B E K C americano que lhe comprei. Não 
( « e b r a absolutamente ca fé e não empasta com 
«a fé mellado. Tenho beneficiado de 400(500 
arrobas por dia. 

Sou com estima de v . a. 
(Aaaignado) M a k u k i . G u e d e s 

Estação Santa .Tosepha, 7 de agosto de 1905. 
I l lmos. ara. F . U P T O N & Comp.—S. Paulo. 

B o j e retira-se de nossa fazenda o vosso 
dlatincto mechanico, ar. João Brasil Marques, 
deixando o nosso mechanismo perfeitamente 
••sentado. 

Agora posso dizer que estou immensamente 
•atisfeito com o seu descascador E N G E I . B K R G 
americano n. 1 que faz um trabalho completo, 
descascando o café sem quebrar, e sem enipas-
tar mesmo o mellado. 

Aftian(,'o-lhes que é uma peça exccllente. 
Com estima o consideração subscrevo-me 

Seu atto. crdo. obro. 

(Aseignado) Db . R a x i i o l m i o Maboa i i i du 
j i a S i l v a 

8. Paulo, 17 de abril de 1905. 
I l lmos. srs. F. U P T O N & Comp.—S. Paulo. 

Attesto que o descascador de café n. 1 que 
mandei assentar na minha fazenda, denominada 
Boa Esperança, situada no município de Belém 

As nossas machinas, pela 
— - -

Ár idos reversíveis de disco «•Chaltanoogai. com 
«i melhoramento de uuia terceira alavanca 
para guiar as rodas. 

Aliados de 1, 2 e 3 discos. 
Aradinlios de disco, novidade, de 1C, 18, 20 e 

34 pollegadas. 
Dotes e lanchas a vapor, de aço, muito leves. 
Balanças americanas. 
Baterias automaticas de arroz. 
Catadores de café. 

do Descalvado, 0 uma machina de primeira 
qualidade e que satisfaz perfeitamente its exi-
gem ias da lavoura ; el la aspira, venti la c faz o 
serviço a contento ; não sé não quebra o café, 
como produz diariamente de G00 a SOO arrobas, 
merecendo portanto os fabricantes desta peça, 
da minha parte, os maiores elogios. 
(Assignado, L)it. I u x a c i o hk M k x d o n ç a L'< iiAa. 

Itapira, 17 do abril de 1005. 
l l lmo. PIS. F . U P T O N & C O M P — S ã o Paulo. 
Amigos e srs. 
Satisfazendo o seu pedido declaro que o des-

cascador de café n. 1 que lhes comprei, a prin-
cipio não dava o resultado que vv . 63. me ga-
rantiram. 

Porém, depois que o seu mechanico aqui veiu 
c ensinou o seu funccionainento tem dado mais 
de 300 arrobas em dez horas de trabalho e opti-
nio benellcio. 

Sou com estima 

(Assig.) í >it. A n t o x i o F r a n c i s c o A . C i n t r a 

Amparo , 10 de março de 1905. 
1 limo. srs. F . U P T O N & C.—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Tenho em meu poder a carta de 11 do cor-

rente. 
Tenl io prazer em informar-lhes que o descas-

cador de café n. 1 que de vv . ss. comprei, tem 
£un«?«*tnn adn muito bem e nclio uma machina 
simples, de fáci l manejo, solida e perfeita. Não 
receio, pois, em recommendar o seu descasca-
dor sis pessoas que precisarem. 

Sou com estima e consideração 
(Assignado) João A i . e i x o i i e G o d o y 

Piracicaba, 10 de fevereiro de 1901. 
l l lmo. srs. F. U P T O N A C.-r-S. 1'aulo. 

' Amigos e srs. 
Respondendo a sua carta de 8 do corrente, é 

com prazer que me declaro plenamente satisfei-
to com o descascador americano Engelberg, que 
comprei a v v ss. e fiz assentar cm meu sitio 
da l.agoa em Rio das Pedras. 

E ' machina que beneticia admiravelmente bem 
o café, segundo penso e conférme juízo de al-
guns de meus amigos, lavradores práticos que 
a têm visto funecionar. 

Queiram acreditar nos snetimentos de muita 
consideração, do seu 

Amigo crd. atto. 
(Assignado) Db. F r a n c i s c o M o b a t o 

Aterradiulio, 4 de dezembro de 1904. 
l imos srs. F . U P T O N & COMP.—S. Paulo. 

Amigos e srs. 

O descascador de café n. 5 que lhes compro 
ha 9 mexes é o ideal pura o pequeno proprio 
tario, pois dispensa outra qualquer machina, 
fornecendo um café l impo o bonito. 

Sou com estima, etc. 
(Assignado) F o r t i w a t o Cama tino 

Santa Rita do Passa Quatro, 24 do dezem-
bro de 1905. 

I l lmos. srs. F. U P T O N A C O M P . — S . Paulo. 
Amigos e srs. 

Em resposta á sua carta pedindo informa-
ções sobre a machina de café que lhes comprei, 
tenho a dizer o seguinte: 

Estou muito satisfeito com a aeqnislção des-
ta inacliimi, pois que v. s. me garantiu que 
dava liOU arrobas por dia e já tenho tirado .R>0() 
arrobas o, principiando cedo, poderia tirar 000 
arrobas. 

O beneficio dessa machina é exccl lente, dan 
do uma cõr muito bonita ao café; não quebra 
absolutamente grão nenhum, sabendo regulai » . 

Pode fazer desta o uso que lhe convier. 
Sou com estima 

Att . ° cr.* obr.° 
CAfifcignaJjj) j A i lNTlin AI. C. VAKTai£('U.lAft 

S. Paulo, 9 de dezembro de 1 9 0 4 . 
l l lmo. sr. F . U P T O N . — 8 . Paulo. 

Amigo e sr. 
O een descascador de café n. 2, E .nueu ieho 

A m e r i c a n o , que acabo de assentar, cm minha 
fazenda em Pindamonhungaba, deu um bom 
resultado: descasca perfeitamente, egualit a efir 
do café, si porventura houver uni outro grão 
desmerecido, e não quebra absolutamente ne-
nhum grão do café. 

Estou satisfeitíssimo com a acquisição desta 
machina e quanto ao material empregado na 
sua construcção é o que pode haver de melhor 
110 seu genero. 

Pode fazer desta minha declaração o uso que 
llio convier. 

S o u c o m t o d a a e s t i m a 
De v. p. 

Att.° cr." obr." 
(Assignado) .Tosí: A. M a r c o n d e s .Machado 

Itatinga, 28 de Dezembro de 1904. 
l l lmo. sr. F. U P T O N — S. Paulo. 

Amigo e sr. — E ' com a maior satisfação quo 
lhe coininuiiico que o descascador Exuei . i ie ihí 
Amer i cano , n. 1, que lhe comprei, deRois de 
assentado em regra, trabalha perfeitamente, 
descascando grande quantidade de café, sem 
quebrar, dando ainda optima cõr ao café. 

Kiiitlin, é uma peça exccl lente da qual me 
acho satisfeito por esta acquisição que tiz 
üe v. s. 

Podendo fazer o uso que lhe convier desta 
lirmo-me. 

Do v . s. 
Alt ." venord." amigo 

(Assignado) João P i n t o A. N . B e i . l o . 

Vl l la Domfim, 20 de setembro de 1904. 
l l lmo. sr. F. U P T O N — S. Paulo. 

Amigo e s r . — O dcncasc«dor de café n. 1, 
E n o e u i e r u A m e r i c a n o , que v. s. me vemdeu, 
limpa o café sem quebrar e sem deixar casqui-
nha, produz facilmente 400 arrobas por dia. 

E muito simples o muito mais ecouomico do 
que os descascadores de chapa. 

Em café melloso não t ive occaaiüo de expe-
íiiuentul-o, porque só tenho tido café de casca 
aeca este anno. 

Devido á demora da vinda de seu mechani-
co, fui obrigado a beneficiar grande parte da 
aafra, no descascador de chupas, o que mo fez 
vender 160 arrobou do café auehradinho. tendo, 
portanto, prejuízo, que evitaria, si o seu me-
chanico tivesse vindo logo assentar o descasca-
dor EsoEUtERo A m e r i c a n o , n. 1, quo llio 
comprei. 

Subscrevo-me 
De v. s. 

At t . " crd." obr.o 

(Assignado) José n \ S i i . v e i r a Campos, 

Salles Oliveira, 5 de setembro de 1904. 
l l lmo. sr. F. U P T O N . — S. Paulo. 

Amigo e sr. — E ' coin o maior prazer que 
vos cominunico a minha satisfacção pela acqui-
sição «pie fiz do vosso descascador de café Ex-
«iKLHEiiu A m e r i c a n o . 

l i a muitos unuos que conhceo muitas machinas 
paru o beneficio do café, porém, nenhuma dei ' 
.ainda vi (pie mais ou menos deixe de quebrar 
.café ; entrt tanto, assentado seu referido descas-
cador, quo trubalha jú ha mais tio dois m07.CS, 
tenho beneficiado cerca de oito mil arroba", c 

posso af f irmar a v. s. que ainda não vi dez kilos 
ile café quebradinlio. 

Não só este descascador levn vantagem aos 
nutros por esto facto, como também por sua 
construcção solida, simplicidado e perfeição. 

Apresso-me em divulgai essa noticra, afim de 
que os meus collcgus procurem conhecer as 
vantagens desto descascador; podendo v. s. fazer 
o uso que llio convier desta minha expontânea 
declaração. 

Com estima o consideração 
Do V. s. 

Am." att." crd." obr.° 
(Assignado) José M a x i m i a n o d e A n d r a d e . 

Por to Ferreira, 15 de julho de 1901. 
l l lmo. sr. F. U P T O N S. Paulo. 

Amigo e sr. Em resposta li sua carta de 12 
do corrente, pedindo me informações sob c o 
descascador do café que comprei cm siiu i asa 
tenlio poucas palavras a d i zer : até a data pre-
sente é o único descascador que tem sanado os 
defeitos de todos os outros e satisfaz completa-
mente ao lavrador mais exigente. 

De v. s. 
A m . " crd." obr.° 

(Assignado) V i b i a t o M o n t e n e o r o . 

l.aranjal, 9 de julho dc 1904. 

l l lmo. sr. F . U P T O N - S . Paulo. 
Amigo c ar.— Estou encaixotando a inachina 

n. 2, que me tol remettlda pe lo parente Manuel 
Guedes, tal e qual como ve lo : devo lvo a, pe-
dindo aos amigos mandar o descascado!' n. 1, 
de café, visto este que devo lvo ser pequeno ; 
beneficiei tres horas de café de casca podre, e 
cm ponto muito bom quo terei oceasião de 
mostrar abi as amostras, nove eaccas, é ver-
dade que fez um beneficio invejável, tornando-
se um verdadeiro ideal a machina do café ; 
portanto peço aos amigos remetter-mo o nu-
mero acima pedido e avisar-mo do seu em-
barque para lhes remetter a ordem dc paga-
mento. 

Dc v. s. 
Am. " crd." obr." 

'Assignado) A i . f r e d o M a n e e i . A i .ves . 

Bebedouro, 1 de ju lho de 1904. 

l l lmo. sr. F. U P T O N — S . Paulo. 
Amigo e sr.—Co Ml a maior satisfacção é que 

lhe escrevo esta, participando que o machinis-

nm fornecido por v. s. trabalha perfeitamente 
deixando o café com a cõr natural, estação d 4 
separação perfeitas. O meu niaebinismo CUBO v. 
s. sabe, são só duas peças, o « Ideal > e • des-
cascador de café E N G K I . B E R U A M I Í W C A N q 
n. 1, de fórina que com uma grande « c saau i a 
dc casa, tenho finalmente o niuchinisui* caai-
pleto, beneficiando em 10 horas dc 300 arraba* 
para cima, 

Téi le v. b. fazer desta o uso quo lhe cwiyier, 

Dc v . a. 
Am. " crd." *J<r.« 

.'Assignado,' José P e d r o G c u í a k u - ! 

Sitio, município dc Campinas, •! do maio da 
1903. 

l l lmo. sr. F. U P T O N — 8 . Paulo. 

A m i g o e s r .—Receb i uni pedido do sr. dr. 
Jorge Tibiriçii, sobre o seu descascador do caie 
A M E R I C A N O , fabricado por T H E KNGJLUU iR l ; 
111'I.I.EIt & C O M P . n. I. Não posso caiar mais 
satisfeito com esta macchina; é a inelhar pos-
sível . Neste anno que-f indou o café fo i muito 
mellado e duro ; 110 cintanto, o benefício foi 
surprehendente. 

Não me é dif l ici l provar o quo digo, pois 
que nestes trinta «lias terei ca fé c estou praia 
pto n fazer funccionar o d i to descascador, e o 
fazendeiro mais exigente ficará satisfeita. Teu-
.1.» o tiiun vu|.. 1 t i - i n l a simna Ho taukallie. 
rocia 1110 que não dava para tocar a macliiua, 
pois vira mais suavemente e com raeobr pres-
são do que o descascador Mae- l lardy , que foi 
substituído pelo descascador de T h * Èsoe i . -
iibiki I ln . i .Ki » A C*>Mi*. 

Quando v. s. quizer ver a machina funccio-
nar é só avisar-me uns dias antes, quo terei 
muito prazer e m mostrar-lhe. Quanto a » aca-
bamento da machina, não tem confrouto com 
as congêneres. 

Si quizer v é r o beneficio, é pedir aos meus 
amigos Telles, Quirino A Nogueira, cin Santos, 
que niandar-llie-ão as amostras de ca fé bem 
ticiado nesta machina, c abi v. s. verk o que é 
perfeição. 

Estou ú espera de uma machina inaior, d.14 
suas, para substituir a que tenho em uma ou-
tra fazenda. 

He v. s. 
Att." cr." c obr." 

Assignado A n t ô n i o C. d o Amaba i . T í p » 

sua superioridade, impuzeram-se de tal forma que todos estão procurando imital*as, mas 
sabem—Uma imitação! 

estas imitaçã.88 são sempre como todos 

T o . u x o » e s t e a B a a c M a c a d O r a a t i o C a f é , e m * 1 t i l a n h o c i - T E M O S B E M P R H E l i D E P O B I T O 

Cultivadores para arroz, milho, feijão, etc 
Curpidciras de B a 8 e 10 discos para eafezaes. 
Carpideiras dentadas de fi, 8 o 10 discos, novi-

dade. 
Cultivadores "P lane t » , com e sem alavanca. 
Cultivadores «P lanct » especiais para eafezaes. 
Ciscador «Dr . l.uiz Bueno». 
Cultivadores especiaes para canna. 
Debulliudores dc mi lho para pequena e grande 

capacidade. 

Debulhadores de milho na palha. 
Dcsintegrador «Dr. ( 'arlos Botelho», 
Descaroçadores de algodão. 
Destorroadores. 
Descascadores de arroz Kiu/rWng c Americano., 

A inelhor c mais acreditada machina «le, 
arroz 1 10 inundo, paru as seguintes capaci-
dades : 0-10 sacras e 35-fiO saccas de arroz 
l impo por «lia. Camela c«m as inittaivrs or-
dinarias que não «lão resultado compaiavel 

ás nossas machinas de arroz e como tal 
estão sobejamente conhecidas nos logares 
onde conseguiram vender algumas. 

Idbrugudores de arroz com casca. 
Furello «le caroço de algodão paru al imento de 

animaes e para adubo, 
jformicidu «Paschoal» . 
Ijavador d«! café Maraiilha. 
JloeclHs de caniiu paru fui«..« motor.» c «ninial . 
•poendas de canna para uso de familia. 

Machinas para fazer manteiga. 
Mai hinas para fazer macarrão, de l|2 kilo até 

5 kilos. 
Machinas para inalar formigas «l.uiz Barreto. ' 
Moinhos para café, milho, sal, etc. 
Pulverisadorcs de algodão. 
Pulias de madeira e «le ferro, americanas. 
Prensas para algodão. 
1'iwidorew «1© canua e capim, de diversos ta-

manhos. 

Kevo lvedore » «Dr . Anlonio Prado» , 
Semeadores para todos os cercaes, 
Srparadores de café. 
Sulca«Iorcs para eafezaes, 2 discos. 
Separa«lor«!s de arroz l impo. 
Trituradores «le mi lho com o sabugo e a palha. 
Venti ladores «le arroz com casca. V 
Ventiladores «le café. 
Vapores americanos, horizontaes 

modernos. 
a veríicaes. 

Valvoliiie ÜIco na r a machinas. muito p r o c u r a d o o introduzido neste Estado desde 1879 Receitemos continuamente novidades em instrumentos a g r i e o l a -
P E Ç A M C A T A L O G O » «B MAlfS I N F O B N A Ç Ò M A 

Roa do Commercio, 44 o 46—-S. c U Paulo 
E M P O R I O I D E M A C H I N A S A . L A V O U R A 

FOLHETIM 12'J 

A C A L U M N I A 
Romance original 

tlK 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 
L I V R O X I V 

O a I r e s a m o r e s 

— C r e i o q u e e?to s e n h o r te a conse lha 
b e m . 

— P o i s então , a r r a n j a a m a l a . A i n d a d e v o 
ter a l g u m a roupa d e q u a n d o era ianota ; 
t raz-me a roupa m e n o s ant iga . Xrts q u e 
v i v e m o s na a lde ia e s t a m o s d i spensados dc 
andar ú m o d a 

E o esc r i vão e F r a n c i s c a sorr iem-se d a 

I S a q u e l l a m e s m a t a rde os habi lanten da-
que l l a a lde ia a c o m p a n h a m a m e i a l égua d e 
d i s tanc ia d e seus lares a J o ã o .José, e o 
esc r i vão pode v f r q u e n e m todos os o lhos 
e s t a v a m enxutos . 

Q u a n d o ficam sós, po i s v ã o n u m carro 
cober to de l ona , c s en tados e m f r e n t e u m 
d o outro , o esc r i vão d i z para o seu c o m -
p a n h e i r o de v i a g e m : 

— B e m se v é q u e t odos aqu i são m u i t o 
Seus a m i g o s . N e m a o rei f a r i a m u m a des-
ped ida desta o r d e m . 

— P u d e r a ! — r e s p o n d e R o b l e s . — E u n u n c a 
gostei d e i n i m i g o s ; é p o r isso que n ã o q u e r o 
Ic1-OH, e não m e d o u m a l c o m isso. 

C A P I T U L O I V 
A d n p e d i a a 

V o l í e m o s A casa d a estrada d e Valhc-
cas. 

H e i t o r esqueceu-se quas i c omp l e t amen t e 
de M a d r i d. 

H a u m m e z quo r e s ide na sua casa dc 
t a m p o . 

S ó v a i a M a d r i i l q u a n d o a l g u m negoc i o 
I m p o r t a n t e o obr i ga . 

Ú e m a n h ã dá l i ç ã o á p equen i t a H e n r i -
que ta n o j a r d i m ; d e p o i s d c a l m o ç o reinic-
i e a f a m i l i a n o sa lão da mus i ca , e toca 
p i a n o p o r espa<;o d e u m a hora . Mar i a , q u e 
n ã o v o l t o u a m a n i f e s t a r n e n h u m s y m p t o m a 
d e l oucura , escuta-o es tag iada e s em dar 
c on ta d o q u e sente n o coração . A mus i ca 
t e m pe ra el la u m n ã o sei q u ê d e v a g o q u e 
l h e e n c h e a a l m a d e prazer . 

M u i t a s v e i e s diz : 
— Q u e fortuna «i s abe r l o ca r p i a n o ! 
E n t ã o I f e i tn r o f f « - r o e e s e para ensinal-a, 

m a s Mar i a recusa «> o f f e r e e i m e n t ' » , exc la-
m a m In : 

— S j n i i iuiti i r u d e ; não chegar ia a apren 
der 

A s t a rde i , q u a n d o •> s.^i dec l ina , H e i t o r , 
Ma r i a e l lenri« ]u>. 't inha descem todos ao 
J a r d i m . 

H e i t o r <lá o b raço a f i lha «Io s a m b l a d o r ; 
a m a a c o m toda a f o r ç a «le seu coração , 
m a s «*s .—-iis lábios a i n d a o não r e v e l am , 
j x i r q n * a r e c o r d a ç ã o d e E u g e n i a a inda se 
n ã o da i n t i w o r i a «ia pob re rapa 

^Estav.nn co i " s s n « * t e ponto , q u a n d o 
ftrta m a n h ã e m q u e H e i t o r te p r epa rava 

para ir a M a d r i d reso lver u m negoc i o ur-
gente . en t r ou u m cr iado a annunc iar - lhe 
u m a v is i ta . 

— Q u e m c ? — p e r g u n t a . 
— E ' o sr. d o u t o r M a h o m c t h c seu 111 ho 

— r e s p o n d e m - l h e . 
— O r a graças a I ) cus que j á se d e i x a m 

v e r ! Q u e e n t r e m para o cser iptor io , q u e eu 
v o u n u m ins tante . 

P o u c o depo i s o dono da casa recebe as 
suas v is i tas, a q u e m abraça c o m verda-
d e i r o t ranspor te . 

•—Bitosos o lhos que o v ê e m ! 
— E ' v e rdade , pe la u l t ima vez . 
— C o m o ! 
•—Par t imos a m a n h ã . 
— T ã o de ] i ressa ! 
— A s s i m o p e d e m as c i r cumstanc ias . 
— Mas Bem passar a lguns dias c o m -

m i g o ! . . . l i a du conv i r , doutor , q u e ó u m a 
c ruc iuauc . 

— S i n t o m u i t o separar-me dos a m i g o s 
Ín t imos , m a s n pro f issão que e x e r ç o obr i ga -
m e a d e i x a r os sãos para aeud i r aos en f e r -
m o s , p o r q u e a missão dc u m m e d i c o ó sa-
g rada . 

— E é u m e n f e r m o o que nos p r i v a da 
sua c o m p a n h i a V 

— E ' u m a doen t e . 
•— Póde-se- lhe saber o n o m e ? 
— E ' a v i u v a d e P a u l o R o b l e s . 
— A creoula? 
T a n g u a y f a z u m gesto a f f i r m a t i v o . 
— S o u b e pe los per iód icos q u e o Rob l e s 

t i nha m o r r i d o , m a s i gno rava q u e a I ) . T u l a 
est ivesse doen t e . 

— A p o b r e senhora padece d ' u m a in fe r -
m i d a d e terr íve l . Vai-se d e f i n h a n d o d e d ia 
para d ia ; a tr isteza consomc-a, a fa l ta d e 
a p p e t i t e enerva-a e os sonhos o acc identes , 
q u e f r e q ü e n t e m e n t e a a c o m m e t t e i n , cada 
v e z lhe d e p a u p e r a m ma i s as forças . 

— E sane «le M a d r i d V 
— M e u a m i g o , os doen t e s , i m p e l l i d o s 

pe la esperança d e recuperar a sau«l«', p e r 
c o r r e m o m u n d o c o m o o J u d e u Er ran te . 

— E [ iara o n d e é q u e va i V 
— Para I ta l i a . 
— E o s enho r acompanha-a? 
— A p e s a r d e conhecer a i n s u f f i c i e n c i a 

dos m e u s recursos méd i co s , p r ome t t i a com-
panhal -n . 

— E v o c ê , Jbrah im, t a m b a m va i i 
— N a d a , n ã o v o u — d i z I taphae l , q u e 

a te al l i n ã o h a v i a deScerrado os lábios. — 
T e n h o t enção d e pe rco r re r a l guns pon tos 
d e H e s p a n h a e ir r e u n i ^ m e a m e t i pac e m 
tins d e agosto . 

-— Depo is passaremos á .\m< rioa. 
— O h ! — e x c l a m a He i t o r . — E b e m 

tr is te g r angea r a m i g o s para os t o m a r l o g o 
a p e r d e r ! Q u e m sabe se nos t o r n a r e m o s a 
T e r ! 

— Quas i l he posso assegurar q u e não 
n o s t o rna r emos a vèr . O i t i ne rá r i o q u e 
t race i é m u i t o vas to . P e n s o r m ir á In « l i a , 
m a s n i n g u é m p>'xJe assegurar a sorte «Ia 
creatura , p o b r e á t o m o l e v a d o n o t o r v e l i n h o 
d o acaso. Mas , c o m a nossa v i a g e m , esqueci-
m e da nossa doen te , de Mar ia . 

— Es tá c o m p l e t a m e n t e res tabe lec ida . D e 
v e z e m q i i andu recorda-se, c o m o d e u m so-
n h o , d o t e m s o q u e p a t f o a d c w e s t e . E u m 

vac i l o q u e n ã o se csp l i ea e m sua v ida ; u m 
per í odo do ex is tênc ia q u e n ã o p ô d e de f in i r , 
q u e n ã o c o m p r e h e n d e . Parecc-mi ' , doutor , 
q u e n ã o t e m o s a t e m o r coisa a l g u m a . 

— Es tá tora de per i go ; 110 en tanto , con-
v é m q u e a sua imag inação n ã o se torne u 
f i xa r n u m a idéa único . A d is t raeção d ' i in ia 
v i a g e m talv» / que a curasse c omp l e l ame i i t o . 

— T e n h o tenção d e a l e v a r á Stlissa, á 
F r a n ç a ; m a s cm antes d e s e j a v a fazei a 
m i n h a esposa. 

j l v i i l o a casar se? 
«•reio q u e encont re i u m 
a n h e l o u n i r m e c o m 1 lio 

— A h ! Está re 
— ( ' f i r o dou to r 

a n j o , e p o r isso 
po r toda a v ida . 

D i t s s aqtu-lles q u e t r a n s f o r m a m os v í n -
culos « [o m a t r i m o n i o e m g r ina lda d e f l o r e » ! 

— O c o r a ç ã o diz m e que casando m e c o m 
M a r i a sere i fe l iz . 

— A p s í i u l h ' o d e se j o . 
Depo is « l i s t e d i a l o go ,He i t o r grat i f i ca o ' m « > 

d i co espli nd id . i tnente e faz- lhe premente d u m 
r ico c h r o n o m e t r o d e ouro, c o m o l embrança : 
sua. 

M a h o i n e t h despede-se «la f a m i l i a d e Braz . 
Ma r i a n ã o se r ecorda dc ter v i s to o arabe . 
Josepha não se p ô d e e x i m i r «le lu i jar as 

mãos du M i i home th , «pie rest i t t i iu a i-aude 
a seu es j ioso e a rasão a sua f i lha. 

O u a n d o T a n g u a y e R a p h a e l s a h e m da 
casa d« ' c a m p o da estrada d e Va lhecas , o 
j a v a n e z fu l la deste m o d o : 

— O m u n d o não se e n m p õ e siuner.te «Io' 
m a l v a d o s , d e l a r , an tes e c r im inosos ; t a m -
bém exist i ' tu a lmas generosas . 

— H e i t o r não o p o d e ser ma is ; t e m tun 
co ração i n e s t imáve l e a b o n d a d e es tampa-
da 110 rosto; e Mar i a é u m a dessasex is t « iv-
eios puras e santas «pie e n c a m i n h a m asa i -
mas a o b e m , e a b r a n d a m o f o g o «Ias pai-
x«"ies m á s . 

—Sã:> v e r d a d e i r a m e n t e fe l i zes . 
— I m m e n s a m e n t e . . . 
— E m q u a n t o que o i t j s - o eondáo . . . 
— E ' ma ta r . 
— O u ta l vez morrer ; n ing t i em sabe o q u e 

o des t ino nos reserva . 
R a p h a e l d e i xa [pender a cabeça sobre <> 

pe i to , c o m o se as u l t imas pa lavras d e Tan -
g u a y o c o m m o v e s s e m . 

— A i n d a «'• teni|«>, amign ; ain<la estou e t o 
t e m p o d e sa lvar essa m u l h e r , q u e te co-
meça a a m a r d o f u n d o «1'alnia; a poçonhn 
q u e lhe m i n a a ex is tênc ia p o d e e n e o n t r : » 
o ant i i l o to da v ida . P ronunc ia u m a pa lav ra 
e T u l a v i v e r á . 

R a p h a e l l evanta a f r on t e e o l h a n d o c o m 
f i rmeza para o j a vane z , d iz- lhe: 

— D e i x a c u m p r i r se o des t ino ; q u e m c o m 
f e r r o m a t a c o m ferr « j mor re : nada ha ma is 
justo. A m a n h ã par to para ' í i b r a l t a r ; q u e r o 
«pie se c u m p r a a m i n h a von tade . 

— R a p h a e l , és i n f l e x í v e l , é s c r o e l . 
— S o u justo ante os h o m e n s ; c r i m i n o s o 

ta lvez p e r an t e Deus; mas é tarde para re-
troceder . E m q u a n t o ao negro. . . oh ! a esse 
reservo- lhe u m a m o r t e hor r í ve l . A m a T u l a , 
po r e l la f o i que d e spe j ou cont ra m i m a 
sua esp ingarda ; por e l la seria capaz d e i m 
m o l a r u m rapaz i n o f t e n s i v o ; pois b e m , m u » 
rerá c o m e l la . 

C<mtÍH>im 

MANDE SOTEL 
- E — 

?EHSÃ0 INTERNACIONAL 
ROSA BZBEIRO, proprietária da 

acreditada PENSÃO INTERNACIONAL, com. 
mímica aos seus antigos hospedes e pen-
sionistas e bem assim aos exmos. fre-
guesas do conceituado e tradicional 
fifiAKDE HOTEL, ter tomado o prédio por 
contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
proximo mez de julho sob a denomina-
ção de GRANDE HOTEL e PENSÃO INTERNA-
CIONAL e gerencia do sr. José Ferreira 
Teixeira. . 

ESPECÍFICOS DO DR. HÜMPflREYS 
(Dirccç2e3 com cada vidro em cinco l ingnas) 

( o r l i i i i i i e z , i i i K l t ' ? . , i t l I t M i i ú o . I i « ' h | > h i i I i o I «• f r a n e c / . 
KL N C U R A 

J. Vebuiis, congest 
t lUltKs Mol.f: 
Coi.k a, « liôro 
l 'l.l HKIIKA . «111 i 

m h, itiílami!KH;üt-s. 
•TI.As eausa'las por lomhrijia*. 
insDiioiiu tias crianç:u«; «i«-uti>. 

aianeas e a<lult'<M. 
a". 

II^ STKM A. eólica «evera, eólica biliuNa. 
I noi iaiA. eholera loorbiis, voinitos. 
Tos~k, resfriaihtf, bronchite, 
l)t»k in: i>kn i K, ilores nevrálgicas, nevral^ia. 
I ' "K IO. I *III:«. A, «lur nervosa >le cabei;a, v« ni>! 
IIVSI-KPSIA, imligestão, estoimitro fraco. 
M k n « t « i ai.ão r « « as«a. 011 atipmwa. 
I i.i « ' RRHKA, ou inenstriiai;ão profusa. 
' i:ol i', tosse roui'ii, respiração «liftieiiltuova 
I l lRPKs, erupf;*M'«, erysipelas. 
I. LI Et MAI ISMO, ,,U dores rheumaticas. 
I KitTtF. PAI.I i»esA. fehre iiiteruiittente. 
l l i .« i ' »RRin>m«s. ««ihipirs «ai mintnrentas. 
Op imiU .MIA , «ilhoí f ra ' - ' « ou intlainiiiailos. 
1'ATARRHO, illHoenza, iletloxo-
r « | l Kl.r« HK, «>l IIIS-K «OXVI LSIV*. 
ASTIIWA. respirar .lifticil N opprímiilo. 
Srppi KA','Ã«> I " »s oi v i fms, dor «le ouvi«l«J!*. 
K«« K«>F'I I.A, in rbaçO* E ulcerap. 
l iKRii . inMo: c i . r m , fraqueza physica, «aiiçaço 
Mvr>*opwiA, ami t imlae 'Vs Muiila-. 
Mnjoo iik mar, nan.sea, vomitou. 
MOI.KSTIAS lies RINS, polraa e calcules renaes. 
Iikii i i .niAoi. vKitvosA. fraqueza vital. 
DOKSÇAS RI.A Bo« « A, aphta. 
Is « « i s r i s i M i\ i«\ i i:iNA, nrinar na cama. 
M e x ^ t r i a í Áo no i .oRo»* , prarido. 
M » I . E « T I * S IK « « O K A I . Ã O , p a l p i t a ç ^ í e s . 

l>H.r.psiA, fmile de S. Vito. 
Mm. tm i : \poa\ t a . uleerai.üo da garganta. 
< ON«;E*TÒES I HFT .XN AS, ilor «le cabe«;a. 
I . » ( . r ippe r. i o n s t i m ç ã o m k a n t e o v i r ã o . 

A S O T E S O E K A S A : 

DE LA BALZE 4 COMPANHIA 
Jtw rniJASRmo BVKXOS-airks 

A m l » « toiaa aa p k a a a a d a a • i r o j a r i a a • i m « « p a r i « a r i s a 

M s P í l u l a s 

do S)r. ?ti(er 

Sao compostas de muiton ing re -
d ientes . Cada um d 'e l lea 6 deat i -
nado a produzir um c e r t o e f f e i t o , 
e produzi l-o d'um níodo suave e 
comple to . A l g u n s d ' e s t e s i ng r e -
d i entes ac tuam no l i gado , augmen-
tando a sec reçüo da b i l i s ; ou t ros 
ac tuam no o s t omago , augmentando 
a f o r ç a d i g e s t i v a ; e ou t ros nos in-
test inos, produzindo uma evacua-
ç&o fác i l e natura l . 

Examinae a vossa 
l íngua. 13- e l la está 
su ja t endes 0 es to-
m a g o e fígado f ó r a 
de o rdem. N e c e s -

e i taea das Pí lulas 
do D r . A y e r . 

0 a l l iv io q u e a l cançaes com as 
P i lu las do D r . A y e r é um a l l i v i o 
permanente . A d i g e s t ã o é con-
s ide rave lmente f o r t a l e c i d a , o fígado 
fica mais a c t i v o e os intest inos 
funcc ionam c o m r egu la r i dade . En-
t r a e s a t i r a r t o d o o p r o v e i t o da 
vossa comida e t o d o o vosso sys-
t e m a dispõe d 'uma nova v ida e 
act iv idade . 

N f t o se d e v o e s ta r nunca sem a s 
P i l u l a s C a t h a r t l c a s d o D r A y e r . 

Preparada* peto Dr. J. C. Ayer & Ca., 
LowaU, M u i . , V. A . 

TEREIS 

Ao melhor cambio do dia, «obra 

Portn<ral, H&spanhit, Italia. 
Ilhas, ete. 

> » agencia do 
•aneo 4o Minho 

L O J A D O J A P Ã O 
Gania, Nogueira «f Comp 

FOGOS 
N A » F< ) N A E 8 e 

F . H T R A N i » K I K < >S 
PAR* as FESTAS 10. 

s. •!vão e H. Pedro 
tlranrl' ra rir finde nn 

Loja do Japão 
» v e i a . V s p u l s à á & 

n D Ü N T E 3 

AXVO8 
• b&ii?.c fi etco o p*rfumaáe. * fenei alr 

ienTFSSCÃRMÉINE 
* • f L WUtH. 1 10. rue da RiraU. P a a » 

Para lembrança 
KflmaltcH executados ena s e i n 

I i o i *4 «m, j.nra. broche®, «llinete?. 
iiicdalljas e abotoadura», quenerveia 
l>ara recuenlo, járnaiw « e perdendo 
Ia viata a pliyftionomia de um euto 

querido. 

P a p a p r a a e n t e s 
Km (•• « •• i i i l m i t o M executa 

inalqiier trabalho eiu tio ile oure, 
' ° loo se jam: broches, braceletes, 

uiinci», grainpoB para cíiapéoB preu 
«ledorea dc saia», prpKilhan e altiiii" 
tes para vravata, corrente» para rc-
IO(!IOF, COKKieS p a i » k^, , . . . , 
luras etc., etc., com iniciaee, e i 

com taiilan letraa «)uaiitaa forciu 
JeteriuinadaH. 

Os p r eços são i n a c r e d i t a r e i s 
.Nenhuma outra «asa, na Republi-

ca braaileira, j-oderA executar ipial 
píer trabalho congênere, quer eiii 

«'Sioalte, quer ein lio de our«». I " » " 
o abaixo asMgnado tem privilegio do 
governo federal, para todo o pai/. 

H«'inette-*c para «iiialquer ponto 
da líepulilii-a um broche de lie <le 
eurt", \íatoffo «• elegante, p«jr 
apenas. 

II I A ,v. HESTO, 4H, S. PA l 1.0 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hambnrr-Btkdamer iaanlache 
O amp fa ch i t f f ah r t i - O e e » U a c l i » « 

VAPORES A SAHIR 
• Hahia*, 4 «le ju lho ; «Aaann. ion», 

IH «le julho; « l 'ernambuco>, ' e 

j u l h o ; • 1'etropolisi, M de Agoirto. 
O paqaata a l l e m t o 

SAN NICOLAS 
Cap 3. K r t f t f 

Sahira de Sant.Hi no dia / í «le j ' " » ' 1 » 
p a r a ^ 

R i o . Bahia . IdeIX»a, LeiaSea, » « ' 
t o r n e i | a n a H a m b m r r » a 
P f f ç o í d» . pa?sageu» «!e ' -1 ' *T 

s f i entre Santo» e filo, 40» • - t » 
p-rttTamfnte. . . 

Freço daa pas «gen« de 3* « l a w » » -
ra I.MMa. iiKlolodo • impo»"-

I odoi oa paquete! deita 
l i o prftvaloi roa o§ malJ 
nielborantatos e offererem. P o r t a , ' ' 
o ir ale, r conforto ao» i r « . na«a«eii^-
tanto de 1* com., de V « ' « " " V Í ^ . 
do de todM o» paquete» tM me*™ 
rriada, anlm romo r ^nhe l r o »?' 
Euei • ate portngal M n « « a f e " ^ 
da» a» «ia»»«a meluea» » ! « • • » 

Para frete», p a » « f e n i • * » » m ! " 
micõ€% com M i f t B l í l 

a . J o a i t T o i 
> M M M e , " 

A c x i s t e n c i i 

S. P a u l o 6 uni 

d o s i n g u l a r . 

V a s t o e f e c i 

o l h o s d o e x t r a 

d e a b u n d a n c i a 

p a u l i s t a a t t r a h 

l o n i s a ç f l o i ta l i t 

so c o n s t i t u i u r 

c a z e l e m e n t o d 

d e s s e e x t r a n g e i 

p ô d e s e a s s e v e r 

S . P a u l o essa 

ndeuntu i n c u t o 

c o n q u i s t o u a ] 

E s t a d o s brns i l e : 

L a r g a m e n t e 

t e r r a s p a u l i s t a s 

e m c o n d i ç õ e s p 

l i a l h a d o r e s i ta 

p e l a e u a P á t r i a 

a v e n t u r a , a n c i f 

ro , o u a e n t e d u 

d a d e . 

E s s e s m i l h a r 

e s i m p l e s , a 

n u m s o l o g r a t o 

d o o p e r á r i o s , dc 

d e t o d a e s p e c i 

n a t u r a l , u m c a i 

do e x p l o r a ç ã o . 

P o r e l l es , pa i 

ra r o u b a l - o s , e ] 

g o v e r n o d o E s t 

g r n n d o v a l i a d c 

p r o s p e r i d a d e , o s 

f a v o r e s , p r o e j a 

toda a s o r i e d e 

O r a , es tá e x ] 

T/ ifntna lUitiann 

P a r a d e u t i n c i 

m e n t o s q u e c o m 

na e x p l o r a ç ã o e 

p r i o s c o m p a t r i o 

p r o g r a m m n d e l 

n ã o a n d a s s e m p 

d o t o d a a g e n t e 

c o n d u c t a e m fac 

E ' u m a h i s t o r 

q u e n ü o c n n ç a r á 

q u e p l i o t o g r a p h d 

c r e a t u r a s i g t i o l n 

O Patronato L 

d c c a r i d a d e . T o t 

c o n t r c d e s a m p a 

o u d e s d i t o s o , co i 

e r e c u r s o s p a r a 

Patronato Italiai 

d e c e r l n s o r i t p r e 

lhes a p a s s a g e m 

d o cus t o . 

P o i s b e m : a 

in t e r esses d c ut 

n thu i t i ca , á q u a l 

d a q u c l l u assoc ia i 

d o p o r d e s v i a r 

nhott -se n u m a o 

o Patronato Jtah 

N ã o é f á c i l d t 

darle. 

E , a g i n d o d e s 

se i n c u l c a d e f e 

« eus p a t r í c i o s I 

«Si, c o n t r a o s i 

zcs, c o n t r a a m i 

d o s v e n t u r a , es te r 

g a r r a s a l i a d a s , 

p a r a e x p l o r a r « 

a m e n ç a n d o - o d c 

sas d e p r i m e n t e s 

p i t u l i d a d e e da i 

l l i o n e s t a t e r r a ? 

O Commcrcio i 

toda a t o r p e z a d 

E r a a p r i m e i r 

s im. . . 

Q u e h a v i a d c 

m i s e r á v e l , v e n d o -

«Sem o iü ic io , sei 

d e s e m p e n h a r a pi 

q u a n t o e l l a s e r 

c h a n í a g e , a q u a d 

a i n su l t a r o Co 

núa . 

E nessa n u d e 

m o n s t r e n g o , n u d « 

i m a c h a g a u q 

f a r r a p « p r o t c c t o 

b r a c e j a n ta ran tac 

* m a c u l a r - u o s ! . . 

C o b r e i n f e l i z ! 

g o r » , r o e r na de* 

n e m l a m b i s c i 

d i f f a m a e u l 

T o d a a q t i e l l a i 

d e banca rr 

Av en tu r e i r o * , d e 

C «m i i i en i 


